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ROJETO DE LEI N° 01. - PL
0i-0758/1995

Dispõe sobre inclusão de imóvel na
zona especial de uso Z8-200.

•

......

de São Paulo decreta:A Câm

Art.1° Fica enquadrado na zona especial de uso especial Z8-200 n :) imóvel
situado no 'piranga com a seguinte descrição:

I - IniCia na confluência das Ruas Bom Pastor com Rua dos Sorocabanos,
segue 210,00m (duzentos e dez metros) pela Rua Bom Pastor, daí deflete a direita
e segue limítrofe com o Centro Assistencial Roberto Simonsen com 121,80m
(cento e vinte e um metros e oitenta centímetros ), daí deflete a direita e segue
limítrofe ao Parque da Independência com 210,00m (duzentos e dez metros), daí
deflete a direita e segue 121,80m (cento e vinte e um metros e oitenta centímetros)
pela Rua dos Sorocabanos até o ponto inicial encerrando uma área total de
26.782,00m2 ( vinte e seis mil e setecentos e oitenta e dois metros quadrados ).

-----	 \,

(..	
Parágrafo único - O, imóvel referido neste artigo enquadra-se nas

disposições previstas na alínea 	 do artigo 10 da Lei 8.328/75.
/

Art.2° Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Sala das sessões,

hidleo
Ana Maria Quadros

Vereadora
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
••nn •n10..r•n••••

Tendo em vista o inestimável valor histórico do bairro do lpiranga,
onde fica localizado o Museu do !piranga, região de grande importância para
nossa cidade entendemos que a preservação do entorno desta área de
deve ser resguardada para o uso geral do povo que não aceita o
verticalismo do concreto, que descaracterizará a nobreza deste sitio
sagrado país.

Queremos ver esta área integrada ao Parque da Independência
les utilizando-a no seu embelezamento e engrandecimento, na sua

preservação, na sua projeção urbanisticamente adequada aos fins que o
local merece. •

Portanto, devemos destinar as terras do antigo convento Bom Pastor,
ao Parque da Independência, acrescentando ou construindo obras de
cultura, lazer e convívio, ampliando toda a afeição do povo brasileiro.

2
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LUIZ AREIA3 DA CARVALHO
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Em, jL-1109/95-

Ver. Darcio Arruda

Presidente da Comi .ao de

Constituiç' e Justiça

PRORROGAÇ.Z0

11'
Tendo em vista a necessidade de maiores estudas da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comiss"ão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.
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DA COMISSU DE CONSTITUIÇn E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI H2 758/95.

Trata-se de projeto de lei, de autc Ia da
nobre Vereadora Ana Maria Quadros, que visa enqt -drar na
zona de uso especial Z8-200 um .movei situado n- Ipiranga,
na confluência das Ruas Bom Pastor e Sorocaban

A zona de uso Z8-200 vem definida no artigo
12, alínea "d", da Lei n2 8.328/75, sendo constituída por
imáveis de caráter histárico ou de excepcional 	 valor
artístico,	 cultural	 ou	 paisagístico,	 destinados
preservaç'ão.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, dever"ão ser convocadas pelo menos 2 (duas)
audiências páblicas durante a tramitaç"ão da propositura,
conforme exigência do art.41, VI, da Lei Orgânica do
Município e do art.85, I, do Regimento Interno.

Diante do exposto, e sem prejuízo do que
dispe o art.46 da Lei Orgânica do Município, somos

Pela Legalidade.

Ho entanto, visando adaptar a propositura
melhor técnica de elaboraç'ão legislativa, sugerimos 	 o
substitutivo a seguir.

SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI H2 758/95

Altera	 normas	 de	 uso	 e
ocupaç'ão da	 solo em	 área
situada	 no	 Distrito	 do
Ipiranga.

A CMARA MUHICIPAL DE Sn PAULO decreta:

cds/p1758-95
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. Art. 12 - Fica 'excluída da zona de'us Z2 7 cujas
características de uso e ocupaç'ão do solo • e descriç'ão de
Perípietros constam ao Quadro 2A, anexo à Lei-nR . 8001/73 7	a

1.±	 •-área resultante do seguinte pkl.imetro:',
,_

• - Começa na confluência das Ru‘as i-Bom Pastor com a
Rua dosSorocabanosr-se .gue;210',00m (duzentos e dez
metros) pela Rua Bom' Pastar' oçito em que deflete à
direita e segue ._ 121,80m (cento_de -vinte e um
metros e oitenta centímetros) limítrofe ao Centro
Assistencial Roberto Simonsen, defletindo
noVamente à direita e seguindo limítrofe ao Parque

,

da Independência por 210,00m ( duzentos e dez•

metros), ponto em que deflete à direita e segue .
121,80m (cento e vinte e . um metros e oitenta
centímetros) pela Rua dos Sorocabanos até o ponto

s inicial, encerrando uma área de 26.782,00m2 (vinte
. e seis mil setecentos e oitewta -e 'dois metros
• quadrados).	 nj1;

(;art.',2R - A área de que trata o artigo 1R da
presente lei passa a integrar a zona de uso Z8-200,* cujas

▪ características constam da alínea 1:c.iY,,ro art . go 19., da Lei
• n2 8.328/75.

•

Art.351 - As despesas decorre'nts da execuç'ão desta
lei correr'ão por conta das.dotaçes orçamentárias pr6prias,
suplementadas se necessário.

Art.451	 Esta\lei entrará em , vigor na data de, .sua
publica4o, revogadas as d1sposiçi5es em eóntrário

Sala da Comisso de Constituiç'ão eJu iça,, 1%(0919S----
...imemeng====ffiem-> /



•	 (.5
5

1

i-lut- Uaçlo n.o (MARIO 0—FICIAL

d.„.....,:,..	 ceVra PA
cri: Lti~... ......	 ,

- 

-
-

_

, •	 •

I '

! '

/
;

1 ' I

.01
,

‘1,

17>

C.)

It..

c)	 J .,-	 •

`, •	 ""

Douta • Comissão de
Pe:ílica Urbana, MetropOrltana
e Meio Affibieote

Em00  //O/ qlg

Rééebidó tta • Cornissào de 'Pol. rbitna:

Emn ij )̀/5J- às 	  Lts.

A9:,1n10E3RE VÉRZADOR.1:72.0.	 ... ............... . ......

PAI4k•RELATAR. 	 • •

Sala 
da Comissão de Política Urbana, 

f,.,letrepolitana

•\	 	  ..	 8 •/ 	. I .......	 ...........

41E.

e Meio A\riente.e Meio »Rbiente.

1
...........................

PRESI E

(



EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

No sentido de melhor podermos analisar o Projeto de Lei n2 758/95

solicitamos que uma cópia do mesmo seja enviada ao Executivo para

que este nos informe se a área em questão possui características

que possam defini-la como um imóvel de caráter histórico ou de

excepcional valor artístico, cultural ou paisagístico, destinados

à preservação, principalmente levando-se em conta que a referida

área está muito próxima ao Parque da Independência e desse modo

poderá, se mantida as características atuais, preservar a

visibilidade do mencionado Parque.

13/11/95

Ver. AntonWPaiva M6nteiro Filho
Presidentelda-Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Aebiente

Colasuonno
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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UEL COLASUONNO
Presidente

•

São Paulo, ,Dig de,saMAYYJOJe de 1995.

18 - OF-LEG3
OFICIO M)898/i99 1

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e nos termos do
artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 758/95 de autoria da Vereadora Anna
Maria Quadros - que disp6e sobre inclusão de imóvel na zona
especial de uso Z8-200, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. n2 758/95 de fls.01 e do
despacho da comissão solicitante de fls. 07.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito da Município de São Paulo.

SLF.
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io
São Paulo,  29 	de  novembro 	de 1995.

MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2898195

29.11.95	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 758/95	 , de autoria da Vereadora Anna Maria

Quadros.

Anexo: cOpias xerográficas do PL. 758/95 de fls. 01 e do despa-

cho da comissão solicitante de fls. 07.

SUELLY PENHARRUBIA FAGUNDES
Assessora.. SGMIATL

de

3o- H- g 5--UM. 05 53
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DATA CONT. APARTEORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODIZIO SESSÃO

sÉR REVISA0

COMISSO DE POLÍTICA URBANA,METROPOLITANA E 

MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F.

Membros	 :	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Emílio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiencia Pablica realizada . 	 no AuditOrio Ver.

Antonio Sampaio da Câmara Municipal de ao Paulo em
08 de novembro de 1995.

Solicitante: Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2.

(Memo n2 108/95-Com.Pol.Urb. Metrop. e Meio Ambiente).

FOLHA TAQUlGRAFO

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Piei
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO

N13

FOLHA

1 morg.

TAQUIGRAFO

Aud.FUhlica
Com.Pol.Urb.

SESSÃO

8.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

O SR.PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Vamos

iniciar mais uma audiencia Pliblica l registrando a presença dos Srs.

Vereadores Ana Maria Quadros, Gabriel Ortega, Gilson Barreto, Alberto

Hiarx. Registramos também a presença do Sr. Presidente do CONDEPHAAT,

Dr. Jose Carlos Ribeiro de 'Almeida. Agradecemos a presença dos demais

interessados nasta audiéncia

A pedido do Vereador Gilson Barreto vamos fazer uma inversao

de pauta, colocando em Pauta, em sua primeira audiência, o projeto de

autoria do nobre Vereador Gilson Barreto e ' do Vereador Gabriel Ortega.

seguida colocaremos em discussao o projeto do nobre Vereador Alberto

Hiar. Solicito à secretaria da Comissão de Política Urbana, En g2 Roberto

que faça a leitura do projeto 1016/95.

O Sr. Roberto 	 - PL 1076/95, de autoria dos

Vereadores Gabriel Ortega e Gilson Barreto, que transforma em zona Z2 a

Z8/100/4-001. Justificativa: O enquadramento da área em Questão como

zona de uso rural distancia-se " por completo da nova realidade local,

causando sérios transtornos aos proprietários de lotes ali localizados".

Os melhoramentos implantados na região, ao lado do crescente problema

habitacional tem provocado sucessivas invasoes e tentativas de transfor-

mar aquelas áreas em loteamentos clandestinos. Dessa forma a transforma-

-
ca.° em Z2 possibilitará a apravacao de loteamentos em conformidade com

a lei que atendam as necessidades locais.

e
Observaçoes sobre a propositura: a Zona rural do município

CGD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃORODÍZIO CONT. APARTEORADOR

8.11.951113

FOLHA

2 morg.

TAQUÍGRAFO DATA

foi classificada COMO Z8-100 dividida em cinco tipos, com normas compa-

tiveis com as características predominantes em cada tipo, sendo as nume-

rac3es usadas de um a cinco, indicativo de gradaçao que as áreas vao se

tornando menos ocupadas. Assim dentro desse conceito, a área que se pre

tende alterar una zona Z8 100/4 seria uma área desocupada com declividad:

acentuada destinada a guardar cabeceiras de cOrregos caracterizando-se

pois como áraa ecolggicamente frágil e altamente vulnerável aos impactos

de ocupaçao humana. Nela s g e permitido atualmente o uso residencial

unifamiliar em lotes o= no mínimo 20 mil metros quadrados de áreas, ou

seja, sitio de dois hectares e nilcleos residenciais de recreio. Já a zo -

Z2 , Um, zona predominantemente residencial e bastante mais Permissiva
comparada a zona Z 8 100/4, com taxas de 0,51 Para ocupagão e aproveita-

mento respectivamente, Permitido como uso conforme usos residenciais,

comercio e serviços de âmbito locais e de industrias não poluentes.

Apesar da discrepância entre os dois tipos de ocupaçao cabe

-
ressalvar que não conhecemos o astado atual da área em questao podendo

ser confirmado alegado pelos autores a propositura ser mais prejudiciar

a ocupação clandestina feita de forma cagtica l aleatgria, do que una li-

beralizaçao feita de forma legal.

O S. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - A palavra está

aberta para quem queira se manifestar.

O Sr. Gabriel Ortega - Sr. Presidente, solicito a V.Exa. qu

indague se 'As temos o privilegio de ter algum morador daquela regiao

que viesse a acompanhar esta audiância

........ .	 do qac.
de 19. ....

•

WM 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFORODÍZIO CONT. APARTEORADOR

8.11.95

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Por solicita-

çao do Vereador Gabriel Ortea.a, indago se temos presente algum morador

da região. (Pausa.) Não tem ninguém.

O Sr. Gabriel Ortega - Sr. Presidente, esta audie'ncia plIbli-

ca e uma conquista da democracia, na medida em que as coisas que dizem
de perto da nossa cidade devem ser compartilhadas nem tao somente com

aqueles que em determinado instante estão eleitos, mas com toda a socie-

dade. Quero saudar a Mesa e a todos os presentes, poroue este exercício

de cidac9Pria é salutàr na defesa dos interesses maiores da nossa cidade.

Quero dizer a todos os presentes se tivéssemos aqui uma pes-

soa daquele região, essa pessoa seria favorável ao projeto, se tivessemo

dez pessoas, dez pessoas seriam favoráveis ao projeto; se eitessemos uma

centena de pessoas, uma centena seria favorável ao projeto, porque aguei

região de difícil descrição é o fim de São Natheus, o ultimo bairro da

cidade de São Paulo, vizinho de Santo Andre. A lei diz que e uma reserva

e que as pessoas hoje sao dez mil metros, no inicio seriam terrenos uni-

fpmiliares de vinte mil metros, não poddà ser menos de um alqueire.

Então, o que pensou o legislador a 50 anos atrás de reservar

aquilo como zona rural para que as pessoas que lá residissem morassem

-
numa área unicelular para nao deteriorar a área, s6 que a realidade de

Sao Paulo e outra. Se olharmos esta cidade estamos vendo que esta e a
nossa realidade, xmoixr uma cidade comprometida, poluída, complicada,

difícil de morar. Aquela região se descaracterizou de tal maneira que

manter-se lotes de mil metros, não demora seis meses para que toda a

área seja invadida em casinhas que serão o banheiro da Cingapura do

N13

FOLHA

3 MOiZ. aud.pUblica

SESSÃO DATA

COD. 0597



SESSÃOTAQUIGRAFO

morg. aud.pUblica

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODIZIO

1114

FOLHA DATA ORADOR CONT. APARTE

1 8.11.95

Maluf. uma área que estão toalmente descaracterizada, muito comprometi

da está se tentando manter aquela área para que não haja invasão. A melh

das hipOteses e transformar e permitir que não haja essa invasão e que
se possa trabalhar aquela área para a compra de im gveis a pessoas de

baixa renda. Este e o sentido. Tivemos o cuidado, o Gilson, eu e DOM)

falar em nome do Presidente, que conhece bem aquela área, que e o seu
reduto domiciliar e eleitoral, mas naquela grea se colocar qualauer

comercio, qualquer sociedade, qualquer pessoa eles querem que aquela

área tenha possibilidade de mudar para começar a lotear, porque a favela

e a invasão vai acontecer e não dá prá seguurar.

Quando apresentamos esse projeto estamos convencidos de que

vamos fazer com que aquela área realmente retorne a sua vocação, que

de bairro proletário, de renda infima, talvez de um salário mínimo.

Obrigado.

O SR.PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Tem a palavra

o Vereador Gilson Barreto.

O SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores,

quero aproveitar a oportunidade para acrescentge= algumas observac ges a

respeito daquela área. HoOe a periferia de São Paulo, todas as áreas

particulares e da Prefeitura, estão sendo invadidas e esses lotes, as

pessoas que ocupam estao dividindo lotes de cinco por 15, por 20 ou 25,

qusT3do existe um controle. Qualquer área mesmo corredor entre as casas

posteriormente estão sendo invadidas. Esta área fica prOxima ao Jardim

da Conquista, que era UMn área da Cohab, que foi invadida, mesmo com de-
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terminado ordenamento do poder pUblico, mas esses lotes não passam de

cem metros e hoje existem 15 mil famílias morprdo. Essa área em questão

foi ocupada recentemente, desmataram totalmente, hoje á uma serra pelada

,
e nao tem nmem como aproveitamento em funcao de área verde e todas as

invas3es de áreas Particulares e municipais está sendo um desordenkmento

-
total, com ruas com 3 metros, 4 metros, 5 metros, nao deixam nenhuma

Érea verde, nem .áreas para equipamento pUblico. Então, a Unnica solução

que vimos e nao scS essa como de outras áreas existentes na periferia de

Sao Paulo, a soluçao, o poder Executivo, tem aue tomar una Posicão em

funçao disso, de dar condicoes para que haja loteamento coordenado e aue

-
as pessoas tenham local em que possam fazer determinada construçao. Essa

área e um dos Ultimos bairros de Sao Paulo, da zona leste l prOximo ao

Jardim Santo Andr.4 1 que é prOximo ao Ultimo bairro e se não dermos condi

coes dos mroprietrrios fazerem um loteamento ordenado, essa área será

vendida, como esauema de cooperativa, adquirem atrmgs de associação e

fazem loteamento irregular e posteriormente o poder publico e obrigado a

dar água, luz, asfalto, senão fizer os moradores usam Égua e luz clandes

tina e o poder pUblico não tem como inibir esse procedimento. Damos o

exemplo da Fazenda da Juta, como conhecido, aue estamos organizando o

pessoal para colocar água e luz, porque todo mundo hoje lá tem luz e

água de graça. O poder DISIlico tem que ordenar esse Pessoal e fazer Paga

a água, a luz, e outras coisas, asfalto em ruas de tre's metros. Essa a

- •questa() de habi.acao e social que o governo tem oue encarar de frente e

com responsabilidade. Apresentei um projeto nesta Casa para que a Prefei

tura assuma essa responsabilidade de adquirir os lotes, urbanizar e ven-
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der a preço de custo para evitar esse tipo de invasão, que os proprietá-

rios percam as suas áreas, e isso foi o governo, o Prefeito rejeitou o

projeto, infàlizmente, temos que aproveitar as áreas que existem e medir

aos Srs. Vereadores que apresentem projetos para Poder mudar o zoneamen,

to, que essas áreas sejam regularizadas, senão daqui há dez anos São

Paulo será uma cidade totalmente inviável.

O SR. PRESIDENTE (Antonio - de Paiva Monteiro) - A palavra

está em aberto, para quem queira se manifestar. (Pausa.)

N14

FOLHA
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Não tendo mais ninguém que queira fazer uso da palavra na= sobre o

Projeto lberx 1.076/95, nós gostariamos de a titulo de informação aos

Srs. Vereadores aqui presentes e dos demais, opc de dizer que a importân-

cia dos autores do projeto nas audiencias priliatimx plíblicas g muito gran-

de, para que venham colocar seus pensamentos sobre os seus projetos

apresentados, porque, normalmente, Srs. Vereadores, nas audiâncias publi

cas, é tenho aqui nossa colega que faz parte da Comissão, não temos Ve-

readores presentes para que as demais pessoas tomem conhecimento ou pos-

sam ser imizgagax indagados sobre seu pensamento. Temos, inclusive, nes-

ta Casa um projeto obrigando os autores do projeto a mexi= comparece-

rem a nas audiôncias publicas , implicando o não comparecimento do mesmo

na invalidade da audiencia publica. Isso foi dito a titulo de esclareci-

mento, porque e to bom que as pessoas a que apresentam os projetos es-

tarem presentes para esclarecer sua comunidade, a população qde São Pau

lo que representa.

Dando. por encerrada a discussão desse projeto, passaremos

ao projeto seguinte, que e a asegunda audiencia plíblica do Projeto 785,

de autoria do Vereador Alberto Hiar. Solicitamos ao engenheiro Roberto,

Secreterio desta Comissão, que 	 faça a leitura do mesmo.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL 785/95, de autoria do

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
— TAQUIGRAFIA —

N5

RODÍZIO FOLHA

2 Marcelo

TAQUÍGRAFO

Cora. Pol. Urb.

SESSÃO

08.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

Vereador Alberto Hiar. O projeto n1 veda a construção de prédios com mai

de dois pavimentos a menos de 200 metros da linha extrema ri perimetral

que ic encerra o Parque da INdependância l no bairro do 'piranga. Veda,

também, entre esse limite e ate 250 metros da mencionada linha perime-

trai os usos que não sejam de moradias, escritórios, consultórios e pe-

quenas clinicas. Não serão permitidas operaçOes interligadas naquela pr.

meira ares..

A justifica do autor é que deve-se preservar o Parque da

Independéncia, que se compOe do famoso museu, do monumento da In-

dependencia, do al jardim de estilo francas e de árvores de diversas pro-

cedâncias, possuindo caracteristicas históricas e arquitetônicas marcan-

tes. Teme-se que a gmciax ganância imobiliária alcance tão estimado e

precioso patrimônio, fazendo erigir arranha-céu, o que descaracterizaria

a região que e composta por constrnBes antigas, de tradicionais fami-

lias do bairro. A própria Constituição Federal e a lei Cena Orgânica do

Município de São Paulo determinam a proteção do patrimônio cultural no

qual se incluim os conjuntos urbanos e sitios de valor histórico.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade. Ob-

servaçOes sobre zp a propositura. A al ••  artigo 15 do Decreto regulament4

dor da lei 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser executada na área
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compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer edificação ou

sitio tombado sem que o respectivo projeto seja previamente aprovado pe-

lo Condephat, para evitar r prejuizo à visibilidade ou destaque do re-

ferido sitio ou edificação. resta forma a atual propositura deveria ape-

nas reforçar uma proibição já existente, porém, se essa eventualmente

não existir a preservação do local fica definitivamente garantida, inde

pendente da ap=x; aprovação por qualquer órgão.

O SRx. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filhos)- Pei

ta a leitura do projeto, deixamos a palavra a disposição de quem a cluei

ra usar. Tem a palavra o Vereador Alberto Hiar.

0 SR. ALBERTO HIAR - Bom-dia a todos. Queria agradecer a

presença doa Vereador= Antonio Paiva, I da Vereadora Ana Maria Quadro=

do engenheiro que secretaria os trabalhos, queria agradecer a presença

do presidente do Condephat, Sr. Jose Carlos Ribeiro de Almeida, gostari-

de agradecer a presença de todos OS moradores do 'piranga e todos aqui,

presentes.

Acredito que meu projeto já diz tudo, não co o meu inter

se como Vereador, mas o interesse de todos os moradores do 'piranga e

de toda sociedade que seja preservado não só o patrimônio histórico

que lá existe, mas todo o parque também. Acredito que ate non artigo

000. 0597
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851, já diz que fica praticamente preservado quase que 31_ metros de. t_o_d

sítio É ou patrimônio histórico. O que a gente apcxx quer á denominar lá

200 metros, para que não se descaracterize aquele parque , o monumento e

o x museu do 'piranga, porque por mais arquitetônico, por mais bonito ,

mais moderno, mais elegante que sejaMi esses edifícios 9

aellnMineeene,
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1

que lá possam ser construidos, com certeza não é mais bonito que nosso

monumento e nosso museu do 'piranga.

Sensibilizado com as irmãs do Convento Bom Pastor, quero

me colocar a disposição, assim como o meu gabinete, par que a própria

Gafisa entre em contato com as irmãs e as irmãs em contato com a gente,

para que a gente possa, de interesse da construtora, possa conseguir uma

área da Prefeitura para mg que haja uma permuta de área, haja= permuta,

que aquela ima área seja cedida à Prefeitura e que a Prefeitura ceda

uma amm area E de interesse da construtora, para que a construtura posstk

erguer esses edifícios em lugar que não prejudique ninguem e com isso as

proprias irmãs consigam seu objetivo, que são recursos para continuar su4

obra social que até me sensibiliza.

Acredito que não vejo ninguém, nenhum morador do fi 'piran-

ga se apondo ao meu projeto, porque realmente um projeto de interesse

rnão so do Brasil, como do Estado e do Municipio de São .Paulo., Domingo.me4

mo estava assistindo o Fantástico e vi os problemas que estão acontecend

em Paris, com os atentados a bomba, atentados terroristas, na reportagem

do
apareceu a Torre Eiffel, aí lembrei E imixam discurso aqui e fiquei imagil

nando se alguma construtora resolve construir sete anlifíi edifícios ao

lado da Torre Eiffel. Certamente a CNN não estaria mostrando do mesmo

NO

FOLHA

Marcelo
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guio que mostrou na Torre Eiffel, iria tirar a f a beleza daquela torre

que é um cartão peta nadam postal dos franceses, mas que serve de refe-

rência para aquele pais. Se construissem ao lado das pirâmides do Egito)

um empreendimento como esse, como iria ficar?

No 'piranga na oe apenas urn. parque. Algumas pessoas ques-

tionam: a mas e o Trianom2re o Central Park? Ali está a história do nos-

so Pais, o que e o mais importante. A gente não pode apagar a história

do nosso Pais. Acho quea a população brasileira, os brasileiras estão

tomando uma nova conscientizaçao da importância de preservar esse patri

mOniom, tanto que quando se ing ergueram outros edificios naquela área

não houve essa preocupação.

Hoje eu parabenizo as pessoas que ammaxx compOem o SCS

que da Independencia pela atitude que tomaram, de tentar preservar aque-

la árempi. Por que? Porque tenho orgulho de ser ipirangista l tenho orgu-

lho de ir para o Museu do 'piranga e tenho orgulho de saber.que,a*t.f0i,

dali que surgiu a história do immaitx Brasil;.

Estava lembrando que há muito tempo, talvez 14 anos, mui-

tas pessoas tinham ate vergonha de irem ao museu e hoje muitas pessoas

tem orgulho de irem ao museu. 0 museu e o Parque da Independência hoje

tem uma frequência muito grande mesmo, porque alem do rq parque as pes-
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soas estão tendo conhecimento histórico. Acho que a gente tem obrigação,

como cidadão, como poli-tico, de preservar aquela área. Milito obrigado a

todos. (PP1 	 ).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva m Monteiro Filho) -

perguntar.
Antes de abrir a palavra aos presentes, queremos zanaataar ao autor

do projeto, ao Vereador Alberto Hiar Rax2x2Xax se tem ciência que

existe um projeto da Vereadora Ana Maria Quadros que se identica com

a mesma intenção do Vereador? Se é do conhecimento do Vereador, também

perguntamos se permite ai fazer a leitura do mesmo?

O SR . ALBERTO HIAR  - Claro. Tudo que for em prol da pre-

servação do parque eu sou a favor. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio De Paiva Monteiro Filho)- Convi

do ao Secretário da Comissão de 2matif Politica Urbana, o engenheiro Ro-

berto, que faça a leitura do projeto  758/95, da Vereadora Ana Maria Qua-

•dros.

O SR. SECRETÁRIO - "Projeto de lei 758/95, de saio= auto

ria da nobre Vereadora Ana Maria Quadros. O projeto dispOe sobre a •

clusão de imóvel na zona especial de uso Z-8-200. O referido imóvel, an

tigo convento Bom Pastor está localizado no seguinte perimetro: inicia

da confluência das ruas Bom Pastos com dos Sorocabanos, segue 210 metro

COD.M97
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pela rua Bom Pastor, dai deflete à direita e zzzgzz segue limítrofe com

o centro assistencial Roberto Simonsem, com 121,80 metros, dal deflete

à direita e segue limítrofe mem= ao Parque da Independência, com 210

metros, depois deflete à direita e zxzgzzx segue 121,80 metros pela Tu-

'
dos Sorocabanos até o ponto inicial, encerrando uma área total de 126

mil e 782 metros quadrados.

A justificativa da autora é a seguinte: ela argument aque

tendo em vista o inestimável valor histórico *a do Bairro do Ipiranga,

onde fica localizado o museu do Ipirsnaa, entende que a preservação do

entorno dessa área deve ser resguardada para uso geral do povo, não acei

tendo o verticalismo do concreto que twaxecta descaracterizará a nobreza

desse sitio sagrado z do Pais.

A intenção possibilitar que essa ixz área seja RE integra

da ao Parque da Independência, utilizando-a no seu embelezamento e en-

grandecimto, na sua preservação amerreefflikerdimagiarj~e~pgilk-.

lelimenienemeibefeidiaimieeiedemm• . • .
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...) e na sua projeçao urbanisticamen:t,„ aaequada ao fisco o local

-
me-r. eee. A Comisso de Constituiçao e Justiça foi pela legalidade,

com apresentaçao do Substitutivo de moda apenas a adequae o proje-

to a melhor genica len.islativa.

•0bservaç3es sobre a propositura: esse projeto

de lei com o mesmo objetivo do PL 785/95, de autoria do nobre Veres-

Alberto fiar, pretende preservar a area onde se situava o Conveh-

to Bom Pastor, faccíaa a sua aproximidade com o Parque da Indepeâen

eia. A zona de uso Z8 200, permite os usés xxÈx admitidos em zona

-Lb

4

dor

n•n

de uso que a circunda, e desdobro ) demolicoes, reformas, reconstrw-

çoes ou novas edifizaçoes, ficam sujeitos a pr4vis autorizaçao do

conselho ..normativo da Legislaç go Urbanística CLNU I ouvido

CONMEPHAT. Atualmente o art. 15 , do decreto regulementador da Lei

n£ 10 a47/68 preve que mixh nenhuma obra poder ser executada

e compreendida no raio de 300 metros em ténno de cualnuer edificaçgo

ou edifício tombado, caso presentes sem que o respectivo projeto se.

ja prevíamente xpr aprovado pelo C01DEPH22, para evitar prejuízos

p visibilidade ou ddstazme do -r.fc.rdo sitio, ou edificcaçao.
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dalve audiencia tiablica 8.11.95

•

O SR. ANTÔNIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO 	 - Nos

cumrrimemtamos a gentileza e o Ato esplrIto, visando em primeiro

lugar a comunidade # do nobre Vereador Alberto Hiar, 0A palavra

este aberta a quem desejar usae1a.

JES'SRA. AzA MARIA QUADROS	 - Cumprimen-

tando o nobre Vereador Alberto Hiar, o nobre Vereadrr Antonio Paiva)

Bresindente desta Comissão, e prradecendo a gentileza de podermos

discutir os dois projetos em cánjunto Co* assessores tecnicos ato-

dos aqui presentes, e em especialcompessoasdo bairro do Ipirenga

-
taling tantos os moradore,s como as irmas do Instituto Bom Pastor.

A nos2a funçao aqui como Vereadora desta Cpmara

e	 -
e tentar vetificar o que e bom para a pppulaçao e verificar os con-

flitos existentes e tomar uma soluço :ale seja Melhor para todos

;..

1.

Ir.

ou menos ruimpara todos. O objetivo do projeto, msim como do nobre
s'W

Vereador Alberto Hiar, e um 	  problemf,e nés r-eservcrmos

o "Parque da Independencia. Esse parque, embora Ezkax sabemos que

atravessando as ruas, tem construçoes de predios mais altos, mas

a viz/inhaça do Parque da Independencia as construções são pequenas31
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1T7 3 dalve audiencia Publica 05.11.95
•

4. ''

como era o prorrio Instituto Bom Pastor,

existiam. Ora, nes	 sabemos	 tambem

CONDEPHAT	 esta	 aqui presente, seria

siçao.Ofato de	 tornar ali	 aquele

garante	 da poilaiidade das construçoes,

,
parques, entre outras situaçoes proximas.

do Ipiranga, para que o Par,ue continue

com dois andares	 que.1;

que o representante do rk=

interessawe ouvir sue po-

terreno em258,e,58eaqU

..	 ,.
aliss da existencia de

,
011a a luta do movimento

---,
A

Integro	 no seu ~atra

.	 .
objetivo, que e o berço de onde esta ali a nossa Raça°, e portanto,

.	 .
e importante ... nos sabemos que 	 no temos na Historia --nri-F--t-r-

Brasileira o respeito pela nossa cultura, o respeito pela hersa his-

tária, ent go e muito importe	 que n;o sá se respeite a histeria,

mas a Ecologia. A to falada Ecologia e to desrespeitada no mundo

Bom Pastor, por seu lado tem raz;ode Ijoje.

.
-bambem,

._

As irmg s do Instituto

.
elas tem um trabalho	 social muito bonitb, trabalho serie,

e elas precisam de dinheiro 	 equivalente aquele terreno.._ Entgo como

30 Inat4 tu-

continuar s

; sue pode-

porque eu

não ; só

; que men nOs rodemos

to Bom 2zx Pastor o dinheiro

sua obra social, elas

mos casar com referencia

acho que a descarac-Ecrizaç go

cassr a	 i melhor manei-a
'7

de da-

para

e como

do Ipiranga,

sue pcxxi=	 precisam

tambem defendem a Ecologia,

não sá dos marndores

do Parque da Indepedenoia,
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dos moradores do 'piranga, mas de todos os moradores da Ci5.2dd de
4

Sao Paulo. Como e que a Rente faz isso? De uma maneira 4
agil. 15s

sabemos, cue os ngo forem aqui votados, fica o Instituto Bom Pas-

tor, sem receber nada e ficam os moradores do 'pitanga e da Cidade-

de Z go•Paulo, com a fxgre faca no pescoço, no sentido do que vai acon't

tecer, com aquele terreno, que eum terreno to bonito e ainda com

a paisagem natural ao Raia lado da Casa do Grito e da Capelinha.

Entgo o fato, tnt tanto o Projeto do Vereador Al-

berto E.ar ao restringit as construçoes a dois andares quanto aoi

meu que Et esta 15 Zona 2: 8, que tenho outro projeto tamb6 que ngo

chegou acui, que esta como inconstitucional na Comissgo de Justiça,

eu tenho que derrubar no pullen nua plenario a inconstitu cionalidade

que e justamente destinar essa ã' rea que se tornada parque, ao senti-

c	 -do cultural, construçao de case de culutra, ai no tem nada com-_	

tra o Porjeto do Vereador Alberto Hiar, que a populaç go possa desfru,-,

ta- dacue l e ambent P 0 t esse c sentido e no- . r , --uariamos de ouvir o

CONDEPEAT, os moradores, as irms do Instituto Bom Bastor, que tambem

.#no podem ficar com prejuizo grande, ja foram prejudicadas c epo-..

•eus a,,. ras gxema quando foi tornado de utilidade -,mblica e no pagara
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ram o eue ddvia,	 elas tiveram que derrubar o decreto para utilidade

—
publica. C omo e que nOs fazemos? 2ainingx Para que no fique isso pa-

=MIL

rado aqui n3 C gmara, todo mundo angustiado e aflito e depois sabe

•15, passados alguns anos, a situaçao ser resolvida nos no sabemos

de que jeito. Entgo seria muito importante Que esses projetos aprova

dos e cue as irmas do Instituto Bom k Pastor possam ter garantido

o pagamento por aquela Area para poder continuar az seu trabalho

social. Muito obrigada.
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Sou presidente

do CondePhat. Sr. Presidente, Srs. VEreadores, senhores e senhoras,

em primeiro lugar, gostaria de esclarecer algumas coisas sobre o tal

nio de 300 metros. Esses 300m estão previstos em lei e discriminada-

mente, quer dizer, qualquer bem tombado tem um raio de 300m que está

sujeito a aprovação de qualquer obra dentro desse raio melo  Condephat.

Isso inclusive leva a algumas distorçUs e vou repetir um exemplo aqui

que tenho dado bastante. Existe umn capela no Hospital das Clínicas,

ela fica no 102 andar do prédio, é uma pa pequena joia que temos, uma

jóia física; ela tem una via sacra, que são eramzidarezsáttaszasame es-

culturas feitas mor "Brecheket" (?), além de um grande Crucifixo e uma

estátáa de São Paulo; ela tem pinturas, murais do Penarch (?) e tem

os vitrais feitos pelo Di Cavalcanti. A área envoltória dessa capela,

no fundo, é o corredor do hospital; ninguém cankeee essa capela e vale

a pena ver, é pequena e realmente muito bonita. e. nó.s. nos...vemos obri-

gados a ficar ficar aprovando projetos de prédios na Oscar Freire por-

que está numa área 3a3: envoltório. de 300m da capela, então não tem

sentido. Então o que se faz é regulamentar essas áreas; se estabelece

-nesses 300 m o que tem um interesse imediato • •-m tombado ou não.

S'in 1981, há bastante tempo, foi solicitado ao Conselho,
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numa época que não era nem conselheiro e muito menos presidente, z

quais as restrições que caberiam a essa área envoltória do Parque da

Independência. E depois de um estudo técnico foi proposto uma envol-

tória em que estabelecia una primeira área não edificante; uma segun

da área de 30 metros, em que poderiam ser edificadas construções de

12m e uma terceira aí.eaí além disso que poderia ter 48m de gabarito.

Quem vai dar os 15 andares dos prédios que estão em discussão hoje,

em aprovação hoje lá no CONDEPHAT. Nós temos o poder zbei g discricioná-

rio dado pela Constituição ,porém, temos que obedecer certas regras;

uma diretriz fornecida ela necessariamente precisa ser Obedecida. En-

tão, hoje, o CONDEPHAAT se vê de braços amarrados aa de mãos amarra-

das Quanto à aprovação desses projetos. Quer dizer, se nós não aprova

mos os projetos mudando, digamos, esses diretrizes qualquer mandado

de segurança derruba a nossa decisão. Se por outro lado, nós negamos

ou seja, imidmodmaxs incluirmos l o que seria possível, essa área á no

tombamento do Parque da Inde pendência estaríamos desapropriando a área,

seria uma desapropriação indireta e isso claramente seríamos condena-

dos 1 essa desapropriação. Existem outras precedentes. Temos a Casa

Modernista que o Governo f do Estado foi ct condenado, a desapropriação,

já está pagando inclusive essa desapropriação. Mais recentemente, o
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Heras São Bernardo e que o Governo já foi condenado, o proprietário

era o MOCCOOP e terá que pagar. Outras desapropriações de Serra, área

naturais, tal, o Governo já foi condenado. E hoje, se não me engano, o

governo do Estado deve 40 =bilhões de reais em clasapx desapropriações

indiretas. Uma decisão zx nesse sentido certamente ela seria cancela-

da pelo Governo do Eàtado, pelo próprio governo do Estado. Então, esse

é o quadro que nós temos quanto a área do Bom Pastor.

Quanto aos 2 projetos de lei, pessoalmente, não me ma-

nifestaria contrário, de fato, acredito até que essa área deveria ser

- corrlad2.2.9._.parame. Evidentemente com uma desapropriação, uma COM-.

pra ou permuta como foi sugerido melo Vereador. A Z:8-200 é uma posição

frágil, porque ela permite que se par2ma construa aquilo que a Prefei-

tura aprovar. Então, se a Prefeitura aprovar os prédios na Z:800-200

estaria permitida  a construção de prédios. Existe aqui uma lei, acho

que é do Ultimo mandato, uma lei feita pela Câmara, de autoria do Ve-

reador Arnaldo Madeira &que declarou a área que não poderia ser edifi-

cada 4,..ea Parque do Povo., Isso para nós, na ocasião, foi bastante

importante porque nos levou, milminou com o tombamento doParque do Povo

sem forçar ou sem possibilitar a desapropriação indireta. AMMIleidie~

1111~11110
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Essa lei ela permitiu depois que houvesse uma negociação entre o propri

trio das áreas, que era a Caixa Econômica Federal e o INSS com a pró-

pria Prefeitura, uma negociação que está ainda em andamento e que a Pre

feitura permitindo uma poção nas áreas perifáricas fora do parque, us

do potencial construtivo do parque faria a permuta dessa área com a

2xlectitx Prefeitura. Então a Prefeitura passa a ser proprietária de uma

area que vai ser um parque, ou seja, uma area esvaziada do seu potencial]

ammitt construtivo, que não pode ser construido mais nada e o tombament

garante que se continui com atividades que existem lá, que são remanes-

centes de futebol de várzea.

Acredito que o ideal no caso limx.Ramx2zatmrx da área do B

Pastor e do Parque da Independé.ncia, seria realmente uma lei nesse senti

do, em que vete qualquer tipo de construção dentro desse terreno. Isso

certamente, cairia num processo de desapropriação ir indireta que as

proprietárias das áreas, que são as irmãs, seria ressarcidas ou receben-

do um terreno em permuta, ou xximx realmente desapropriada.

EU não conheço a legislação, não sei ate onde a Camarft Mu-

nicipal pode ir. Nós podemos, por exemplo, tombar alguma coisa e isso

provocar uma desapropriação indireta. Não sei se a Câmara teria essa at

buição.

•n••

,111••

A SRA. ANA MARIA QUADROS - No outro projeto de lei que eu
Côo. 0597



RODiZIO

N29

TAQUIGRAFO

Marcelo 08. 11. 95

FOLHA

Pol.Urb.

DATA COM". APARTEORADORSESSÃO

Folha n)	 IQ	
	  de 19

frt-
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

-TAQUIGRAFIA-

já fiz nesse sentido, para que a 2rafaia Prefeitura desaproprie e cons-

trua lá um parque com sentido cultural e recreativo, a Comissão de Jus-

tiça deu contra, porque eu estou entrando na função que á do Executivo.

Enquanto, quando foi posto o Z-8 foi justamente nos termos do Parque do

Povo, foi da mesma maneira, mxra para garantir e depois ta colocar. Nós

vamos tentar derrubar ~e em plenário a outra, que já á mais direta,

ela desapropria, mas nós colocamos a Z-8 justamente porque foi a mesma

colocada na criação do Parque do Povo, para poder garantir que depois

isso aconteça. A gente pode derrubar a outra em pia= plenario, porque

a outra é mais rica, essa aqui cabe à Câmara, porque e aleraçao de zo-

neamento, a outra nós usamos a faxix função concorrente, que a própria

Constituição nos gemiam; garante, mas que alguns aia entendem que é ex-

clusiva do Executivo. Por isso nós vamos tentar derrubar o outro e por

isso que foi colocada a Z-8, dentro das restrições que tem, mas sabendo

que é aquilo próprio que a Câmara pode colocar.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu pediria licenç:

ao Sr. Presidente para fazer uma proposta para a Mesa. Nós temos tido

muitos problemas no Condephat em tentativa de se usar o órgão amxtmeratii-

weriabecaarazi para se coibir ações de Prefeituras, eu não falo só de São

Paulo, falo do Estado todo, em modificações de zoneamento, em obras de

porte em bairros, que contraria a vontade da própria populí:ção. Eu sei
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que o fórum correto de discussão abium dessestasaiintos e a Camara, porem,

agora apareceu a Lei de Vilas e novamente recebeu uma quantidade muito

noa temos
grande de pedido de tema taombamentos de bairrosainax rnxam d ois bair

7:r
Irak

ros, um pouco mais, seriam os Jardins de São Paulo tombados e temos o

Pacaembu também tombados 1 por outras razOes, razOes históricas etc., e

•

temos um numero muito grande, coisa de 15 ou 16 pedidos de taombameto

de outros bairros, fora aqueles que não foram formalizados, no 2iuntim Es-

tado todo, nós temos em Campinas, no Guarujá, São Sebastião e em São Pau-

lo um nUmero muito grande, Alto da Boa Vista, Chácara Flora, Morumbi,

Jardim Márajoara, Alto de Pinheiros, Alto da Lapa etc.

A modificação de zoneamento ou a permissão de obras que

não se coadunam com as características do bairro não euma atribuição do

Condephat, o Condephat e um órgão que defende o patrimônio cultural de

interesse estadual.

Eu, em contato com o pessoal da OAB , propus que eles apre-

sentassem um projeto de lei e não o fizeram. Eia proponho hoje à Comissão,

que ela proponha isso, qualquer intervenção, qualquer modificação de zo-

neamento radlical, especialmente zona 1, ou qualquer obra acima de um cer-

to porte, que ela estejax vinculada ou subordinada a um plebiscito da PO4

pula4o diretamente envolvida no caso. Acredito que 
isso ig resolveria o

COM 0597
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0 próprio bairro onde moro, o Alto da Y Boa Vista, foi pe

dido o tombamento do kar bairro por causa das vilas e logo depois vie

as vilas, alguns lue projetos de vila. Se consultada .a população, se a

maioria da população quiser o shopping de Higienópolis tudo bem, cons-

•	 •troi -se o 2 shopping , se a m abria da população for contraria a cons-

trução do shopping de idgi Higienópolis, então não se permite a constru-

ção do shopping. ~Kix (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- Queri.

responder ao 2-xxix Presidente do Condephat, dizendo que existe a Lei na

Câmara que impe que para mudança de zoneamento seria preciso dois ter-

ços dos votos, WOUMPUMO

CÓD. 0597
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mas enriquecendo a lei já existente, que se faça o

do a comunidade. Acho isso muito louvável e tenho a

plebiscito, consulta4

certeza	 que esta

Casa, na presença de trela Vereadores, irão tomar alguma iniciativa nesse

sentido.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Queria colocar tambem que esta

mos propondo uma CPI sobre o zoneamento. Já é a quarta f vez que pedimos

votação e'ainda não tivemos os 28 votos necessários, justamente a função

da CPI vai ser essa, verificar todos os problemas, porque o desrespeito

à Lei de Zoneamento é grave na cidade de São Paulo, seja qualquer zona,

o cidadão não tem seus direitos respeitados, ele compra, ele está morand.

ali e em dois segundo aquele bairro e descaracterizado, seja pelo que

for. Então estamos justamente pedindo uma CPI para levantar quais são os

problemas ixxrxmax irreversiveis que já se mudou e não adianta ficar

punindo aquilo que já está mudado, como está fazendo o Executivo, e aqui

lo que tem que ser mudado, quais as leis pzg para garantir que realmente

seja respeitado. Uma dessas e essa sua ~matiz= sugestão e outras

tambem, multas altissimas, que a pessoa nem ouse desrespeitar o zoneamen

to, porque o senhor colocou quizz~wwir muito bem, que o desrespeito

ao cidadão nesta cidade á uma das coisas que nos choca profundamente no

faz dia-a-dia.

O SR. ALBERIO HIAR  - EU queria salientar aqui que o meu
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projeto não tem só a preocupação em relação ao convento Bom Pastor, mas

sim com todo o Parque da Independ;ncia. É claro gx que morador do Ipiran

ga e como frequentador do parque eu não quero tentar que não haja só con

trução na =ira área do convento Bom Pastor, mas, sim, que não haja cone

tração numa distância de 200 metros de qualquer portão do parque, x que

não haja nenhum tipo de construção acima de dois andares. A minha preo-

cupação á a preservação do parque, eu não tenho xxxxx nada contra o con-

vento k Bom Pastor, não tenho nada contra aquele terreno. A gente quis

ampliar aquele projeto para que não haja problemas no futuro com relação

a outros projetos imobiliários naquela área. A gente já está tentando,

com esse projeto, cercar todo o parque para que não haja problemas no

futuro taakd -bambem, porque não adianta amanhã ou depois a gente estar

aqui discutindo o mesmo objetivo que a não ~mixt descaracterização do

parque.

Acredito que o projeto da Vereadora Ana Maria Quadros vem

somar xxxx com a gente, mas a minha pxxxxxxp pxxxxxxpx preocupação é que

a gente não ±xlgac tenha mais esse tipo de problema na nossa região, no

'piranga. Obrigado. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- A pala

irra, continua em aberto para quem quiser usá-la.
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O SR. WAIZER GUAIOTI oa Represento aqui o Rotary Club Viva

Prudente, sou um dos que pertence ao movimento S.O.S. Parque da Indepen-._	

magissa presente kakí também na primeira audie.ncia, eu queria

tecer alguns memeatx comentários sobre o andamento dos trabalhos de hoje

.e dizer que á nesse ato, na presença dm do embrião de lei dessa magnitu-

de, que é uma obrigação de cidadão, estamos aqui para contemplar com o

mesmo zelo que devotamos aos valores históricos das nossas tradiçOes,

conjuntamente com os mesmos bons olhos as obras sociais e que faz parte

do nosso sentimento patriótico e cristão e dizer para as irmãs da entida-

de Instituto Bom Pastor que voces não estio sozinhas nesse problemas, po-

dem contar também com a nossa simpatia para continuar as suas obras e

provendo do dinheiro que lhe cabe. (Palmas).

O SR; PRESIDENTE *(iximixAntonio de Paiva Monteiro Filho)-

A palavra continua aberta .

O Sr. Waldir Abdala-  Presido a distrital do Piranga da As-

sociação Comercial de São Paulo. Quero cumprimentar a Mesa Diretora, cum-

primentando também os autores do projeto, Mura Vereador Alberto Hiar e

Vereadora Ana Maria Quadros.

Evidentemente que estamos diante de uma problemática, de

um lado vemos as irmãs, de outro lado, ra no bairro do Ipiranga, ficamos

sem o valor histórico, que era justamente o convento. 71•1~11~.~1,
COO. 0597



n.o

Folha 

n.oa?" de 19 --
	 do4ro

RODÍZIO

N1111.

FOLHA

1 Marcelo

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Pol. Urbana

SESSÃO

08.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

De acordo com a r orientação e com a decisão dos órgãos, o convento.

veio abaixo num ritmo bastante rápido. Não foi sci o convento, Sr. Presi

dente, outros valores do 'piranga taMbem aconteceram a mesma coisa e

lembro-me que há anos atrás ,no antigo regime militar, nós tínhamos a

estrutura de um prédio no final da avenida Dom Pedro I, mas nós vivíamo -

um regime de exceção e aquele prédio foi implodido. Hoje a me preocupa

11:2~2~11r15~ a orientação, a clareza com que o presidente do

Condephat nos dá, principalmente no sentido fundamental, onde a empresa

detentora, ou praticamente interessada naquela obra, vai tia; ter, se

por ventura n Os não x tivermos as forças necessárias, essa empresa,

através de um mandado de segurança certamente teria os elementos neces-

, .
sarios para concluir seu intento.

Nos lamentamos, mas não podemos ir contra ao que determin:

a lei, mas estamos aqui justamente para discutir os prós e os contras.

Jé tivemos um relato sobre o aspecto histórico que itquilo representa pa

ra a Nação kr Brasileira, não para a condição do Waldir Abdala ou do

Vereador Alberto Hiar, ou da Vereador Ana Maria Quadros, sobre o as-

pecto 'piranga, mas aquilo representa o esteio nacional, aquilo represe

ta realmente um valor que independente de  nós estarmos lá em Garibaldi,

no xjali Rio Grande do Sul, estudando a história do Brasil, estudando aqiÁ
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le relato que ocorreu na colina histórica doxftr Ipiranga, mesmo não coH

nhecendo aquela moradora ou aquele aluno, aquele alunato que pertence

ao rincão do Rio Grande do Sul, certamente gostaria de iram conhecer o

Ipiranga, mas mar dentro desse aspecto nós 'e iríamos tirar todo o brilh•

que tem aquele monumento nacional. 	 •

Eu trago aqui a solidariedade da Associação Comercial de

São Paulo, trago aqui a solidariedade de uma entidade que está na fase

embrionária, chamada Sociedade Amigos do Mia MUseu da USP, mas conhecido

como Sociedade Amigos do Mhz Mhseu do Ipiranga. Essa entidade est'a na

fase andextar embrionária, mas justamente para preservar aquele valores

criou-se agora Sociedade Amigos do !seu da USP.

Quero parabenizar os autores do projeto, quero dizer-lhe

também que a Associação Comercial de São Paulo, a Distrital do Ipiranga,

juntamente com outras entidades, estamos com voces, estamos de mãos dada

txtacc justamente p23:9p_Inservar aquele valor históríco.

Lamento, gostaria também de neste ato, Sr. Presidente, sen

siblizar a empresa construtora, que é a tatia Gafisa. Quem sabe haja uma

conta de chegada e certamente os diretores, ou proprietários dessa empre

sa, que prenunciam com a construção dessas torres, certamente poderiam

se sensibilizar e encontrar um meio suficiente para poder ao ma: menos
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mumiamainar essa situação, que tende a se avolumar. (Palmas).

O SR*. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Ante=

de abrir a palavra, gostaria de indagar do Presidente do Condephat, a

titulo de informação, quem inicialmente deu as diretrizes para que fos-

se demolido o orfanato?

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Foram dois arquite

tos, Tito Livio Fachino e Vasco de Melo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Pelo

Condephat?

0.SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Quem pediu as di

trizes foram eles. Quem as deu foi o Conselho, certamente pela maioria

dos seus membros. Não me recordo, simplesmente tenho a resolução.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Na

primeira audiência o Vereador Alberto Hiar colocou que Jaze houve auto-

rização para demolição dada pelo Condephat.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA  - itxtztwAutorização

ara demolição foi o atual Conselho. Explico, houve um pedido de tombame

to do convento. Foi aberto um processo que nós chamamos processo mxigui-

che, ele não protege mut nada, qualquer pessoa pode pedir o tombamento

de qualquer coisa e á aberto um processo desse tipo. Esse processo inni-
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truido e vai para o Conselho l que pode abrir o instituto de tombamento,

que já um tombamento provisório, ou simplesmente arquivar o processo.
__----_-	

No caso foi feito um levantamento histórico, uma historia-

dora trabalhou nisso, um arquiteto tambej, 'miar esteve lá fazendo levan-

tamento no convento e ele estava muito descaracterizado, bastante estra-

gesido, realmente não se justificava o tombamento do convento. Então foi

autorizada a ima demolição.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Nós

colocamos a palavra em aberto, para quem quiser utilizá-la.

la SR. GERALDO MAGELLA Em- Eu trabalho na assessoria do Vere

dor Nelson Guimarães Proença.

De toda essa questão levantada em torno do Parque da Inde-

pend;ncia l do Museu do 'piranga, e da Casa do Grito e do convento Bom

Pastor, algumas coisas foram ditas pelo 2megt Presidente do Condephat

agora há pouco e que, no mínimo, causa curiosidade. Como órgão da imPor-

tância do Condephat, com as responsabilidade que tem o Condephat,~0

o

,,••
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conselhos de notáveis figuras, autoriza a Ia= demolição com uma análise

feita por um línico arquiteto 1 dois ou tré's, até que fosse numero maior

de técnicos que tivesse feito a avaliação da casa e do convento Bom Pas-

tor, tendo como principal argumento o estado z de X má conservação daque

le monumento,'isso por si só, já seria o suficiente para que a pá de cal

fosse posta diante g daquela obra l xlizqz daquele monumento histórico

fundamental.

Isso não só uma visão do avanço da ganância da especula-

çao imobiliaria e também mais claramente da pouca visão, ou da miope vi-

são que se tem Az, da preservação dos valores paisagisticos, arquiltetô-

nicos e históricos dos momumentos nacionais, seja esse do Ipiranga, sej;

os do centro da cidade, seja os de flutimatz Garfbaldi, no Rio Grande do

Sul, seja de Canudos, no interior da Bahia. A II Guerra Mundial acontece

na Europa e milhares de monumentos, monumentos qualificados pela Unesco

como patrimônio da humanidade, foram destruidos e foram restaurados.

Tem pessoas que dizem que na Europa tem maior aporte de recursos, tem

ministérios especializados, tem tradição, tudo isso. Todos esses argumen,

tos eu pessoalmente, como historiador, já ouvi. Aqui no Brasil os argu-

mento= são *men= os seguintes: esse, avalizado pelo Conselho, um Con-

selho que tem a responsabilidade do Condephat, de autorizar em face de
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um relatório, de um parecer técnico, de um, dois ou trgs membros, ou

auxiliares técnicos do mo Conselho, ~um autorizar tambanha barbari-

dade. Esse o passo inicial para a descaraterização deste monumento e

de outros.

Et contraponto, voce tem um banco, que não um banco qual

quer que esteja a beira da crise, como zx centenas de bancos tom brasi-

leiros estão à beira da crise, que á o Banco de Boston, junto com a a=

associação de centenas z de empresários do comércio aqui em São Paulo,

levantando um dos problemas mais importantes hoje da questão da preserva

ção da memória de São Paulo, como fato econômico, como fator cultural,

como fator histórico, como fator arquitetônicox, como fator de preserva-

ção do momunento da nossa cidade, do nosso Pais, tendo como centro desse

trabalho inicialmente o centro da cidade, a reurbanização discutida com

a iniciativa privada, com os poderes palicos estadual 1 municipal e fe-

dral, discutindo questOes impizetztx importantes, seminários nacionais es

tão sendo tratados para discutir essas cpxxxtixxxxx questôes na cidade de

São Paulo. Em contrapartida esse órgãos xxtxxxx autoriza o ponta-pé mia

para a demexy demolição do centro histórico que marca a independ gncia do

Pais, mesmo até que entre os historiadores seja discutido alguns momento-

alguns passos da independ gncia do kxxxx Brasil, se aquele foi o momento,

se não foi o momento, causas outras históricas que levaram Dom Pedro a
CÓD. 0597
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abr proclamar a independ;ncia do Brasil. Esse á um problema para os hiato

riadores. Agora, o marco para a Nação, o marco para o pmaa povo á que ali

no Ipiranga, às margens do Ipiranga, já não existe como outrora, tem um

senso de preservação e o passo inicial, o passo de ruptura para preserva

ção desse importante conjunto arquitetônico foi rim dado a partir de um

parecer e de uma simples olhadela do Condephat ao autorizar a demolição

do convento.

Aqui quero dizer, como católico, que não tem nenhum ato

conta a Igreja Católica, e muitomenos conta a obras social do convento

Bom Pastor, pelo contrário, tem que haver uma mobilização maior, como

está havendo com a mobilização do Dom Paulo Evaristo Arns e toda hierar-

quia da Igreja, amempumbmm acompanhada por milhes de católicos no Pais

não só para a questão dos meninos de rua, dos menores abandonados nas

ruas, das questOes 111 sociais que a Igreja Católica vem desenvolvendo no

Pais inteiro e aqui em São Paulo especialmente. Entâo a obra que ve se

desenvolvendo secularmente pelo convento Bom Pastor tem que ser continua

da e agora muito mais, engrossando com esse segmento da população que w

estava um tanto ou quanto afastada dessa questão, pode ser voltada, mas

não com esse preço, mas não com o preço de entregar à Gansa, entregar

essa obra para a Gafisa como passo inicial e não há nenhuma garantia que

danui a Quatro, ninrn, tioz aros rovoa emprendimentos sejam construidos 
COD. 0597
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na mesma proporção ou maior, com 48 metros, 50 metros, não há nenhuma

garantia. Então não um problema só dos civilistas, doas advogados da

OAB que acham que estando na lei tudo permitido. O fato de estar na

lei não significa que as Coisas não sejam morais, imorais e, do ponto

de vista ético, ilegal até, injusto. A lei não dá a garantia e o per-

dão, codeeifflffineáeneweeft
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coisa que só o Igreja e a extrema-unção e o persão de um padre, do bispo

ou de um religioso pode dar diante do r cristão, a lei não tem esse po-

der, e aqui/a Casa de Leis do nosso município, não pode ter essa visão

Acredito gE que se os Vereadores deste município, aqui representando por

dois Vereadores, Vereador Alberto Hiar e Vereadora X Ana Maria Quadros,

não comungam com esse pensamento / bem xxxx como o Vereador Antonio Paiva

e o conjunto da Casa não pode comungar, porque esse será o passo inicial

Depois os outros monumentos da cidade de São Paulo também vão entrar na

vala comum. (Palmas).

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Queria esclarecer

algumas coisas para o companheiro. Existem tres níveis de proteção ao

patrimônio cultural. Existe o nível Federa', que e o Iphan, que protege,

protege aqueles bens que são de interesse nacional. Nós temos o Condepha

que e estadual, que procura restringir os tombamentos àquilo que e de in

teresse cultural do Estado e o patrimônio municipal, o Cem Conpresp,

que tem a obrigação da defesa do patrimônio que é do interesse municipal

No caso especificamente do convento Bom Pastor, isso seria
n•n••n.,

tipicamente alguma coisa como referencia urbana, ou seja / como memória

urbana, ele não tinha características, qualidades meimapailexix excepcio-

nais de arquitetura, além  de estar completamente descaracterizado por

U MP série de reformas que foram sendo feitas através dos anos, 12Rns ex.
CÓD. 05-eérr"
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ternos, houve industrias instaladas lá dentro, demoliçôes que foram fei-

tas, acréscimos etc. Do ponto de vista do patrimônio estadual, ele, nbax

pua= como edificio não tinha sentido, aliás, o estudo não foi um est+

do sumário, ele foi bastante aprofundado, ele foi feito pelo Condephat,

foi feito também pelo Conpresp, e o Compresp tombou apenas uma capela,

que e za uma capela que também não tem  uma_qualidade arquitetônica excep

cional, porém foi considerada uma referência do bairro. Essa a razão

porquê foi liberada.

Agora, esse estudo que foi feito de visibilidade e de in-

terferência, que cria uma gradação de alturas, que é bastante antigo,

paini pode ser discutido porque se trata de um monumento de interesse na

cional, que e o Parque da Independência, ele pode ser discutido, mas é

uma decisão bastante antiga do próprio Conselho.

Dentro dessa decisão antiga do Conselho, que criava aquel=

gradação de altura, que podia ser mais baixo, digamOs, a posição era co-

rente , o convento não tinha razBes de fato para ser preservado, ele paz

sou pelo estudo técnico, não sei quantos técnicos trabalharam, dois reli

taram, ele passou pelo estudo do DPH da Prefeitura, Departamento de Pa-

trimônio Histórico, pelo Conpresp, que também não reconheceu qualidades

nele para ser= tombado. Ele passou pelo Conselho, que é um zam Conselho

de alto nivel, são professores, doutores, todos com varios livros publi

COD.0597
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cados e que tem sido muito criterioso nas suas decisões, quer dizer, não

á uma decisão tomada aleatoriamente e nem Querendo favorecer a especula-

ço imobiliária ou o que  for. Foi realmente dentro do espirito de pre-

servação que foi tomada essa decisão.

O SR. GERALDO MAGELLAX- Sem querer polemizar e traduzindo

isso numa questão personificada na figura do Presidente do Condephat,

mas a defesa que o senhor está fazendo do parecer feito por esse grupo

;
de teanicos se reporta a mais um grave erro de análise do sentido da. pre

servação do munumento.

O Prof. Benedito ii Lima Toledo tem um trabalho onde aque-

la região, já há estudos arqueológicos que mouctxmx4xxx prova que ali é

parte da calçada do Lorena. Então o x monumento histórico não é só da

edificação e há axixxx coisas que estão na história e na cultura e no

patrimônio da humanidade que não íximaxxics dão basicamente as meizzx

coisas construidos somente a partir do século passado ou de alguns sécu-

los atrás, são coisas imemoriais. Por exemplo,no sertão do Piaui, no re

moto sertão do Piaui estão descobrindo coisas lá que tratam de obras que

remontam milhões de anos, que dizem respeito não ao cidadão do Piauilnão

ao componess que mora Ulmo= naquela terras áridas do sertão do Plaui,

mas são coisas que tratam de questões da humanidade, da nossa espécie.
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Então um Conselho com essa ~uma responsabilidade e com

homens com o nivel cultural que tenho certeza r que compõe o Condephat,

não pode, e al sim eu acho que é um rito sumário, e um rito sumário, há

pressão econômicax e a pressão do poder econômico e mais forte sw nas

decisões do conselho diante do valor kimiíx histórico e diante, muitas

vezes, de um mero parecer, por mais trabalhoso que tenha sido, de um gru-

po de técnicos, que por um determinado engulo da questão não tiveram Jim

condições de ver essa outra questão que os moradores estio vendo. Então

essas coisas tem que ser medidas e não pode ser pura e simplesmente uma

coisa calculista de uma lei, não e uma questão de x uma interpretação de

uma jurisprudencia, de um rotina juridica, que ai os civilistas deitam e

ram± rolam, não e uma questão da OAB, das ações que se entra em defesa

de tantas outras questões da sociedade, não é isso. A questão do patrimô-

nio arquitetônico, cultural, paisagistico, x ambiental ela e muito mais

seria e muito mais profunda do que aximr o mero trâmite acompanhando o

ritual da lei.

Desculpe-me, Dr. Jose Carlos, mas essa e uma visao que eu

tenho não só como assessor do Vereador Nelson Guimarães Proença, mas com

historiador, porque e uma coisa que corta o coração, a perspectiva do

principal monumento da independencia do Pais correr moem esse risco, se
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não imediato, mas no futuro com imxtrx certeza, porque entra o boi, en-

tra uma boiada. (Palmas).

Ab.- tico+ --•rev", 
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu não gostaria de

dialogar aqui, mas, em todo caso, gostaria de colocar que de fato é da

do ao Conselho o poder de decisões discricionárias, quer dizer, o Conse-

lho pode assumir decisões que não 'Kix teriam uma lógica técnica de emba-

samento, pode e assume, em muitos casos assume.

Agora, não adianta nada o Conselho hoje negar uma coisa

que nos sabemos que vai ser derrubado na justiça ma amanhã, quer dizer,

al entra uma parte, que são regras que existem na sociedade de precisa-

mos obedecer.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Quere-

mos colocar que a devido ao adiantado da hora e devido a ainda ter mais

nave projetos em pauta, que a intervenção fosse bem breve. Ainda deixam°.

a palavra em aberto sobre esses dois projetos em discussãox.

A SRA. IDELI PRUDÉLIA = Sou arquiteta e assessora do Versa

dor NET:2c Nelson Guimarães Proença.

Eu gostaria de limingx só colocar uma questão e fazer uma

pergunta ao Presidente do Condephat. Durante alguns anos eu vi decisões

do Concephat proibindo constrnSes, restringindo ao que a lei municipal

permitia. Eram casos de edificações de manor porte e esses projetos eram

indeferidos na Prefeitura baseado na decisão do Condephat e muitas vezes
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pelo que eu conheço, ninguém recorreu à Justiça. Foram em época passadas

não posso citar agora, mas conheço exemplos em que o Condephat não tev

receio de ser mais restritivo que a legislação de zoneamento. Essa e uma

questão.

Uma segunda mc questão e como e onde pildxsx podemos discutir

as diretrizes estabelecidas nesses estudo? Acho que a gente podia, já que

foi dada essa oportunidade pelo presidente do Condephat, acho que nesse

momento•e.o que temos que fazer e o mais rapidamente possível, como podei-

mos nos organizar / sem sentar e discutir a questão do gabarito no entorno

do Parque Independesncia.

' O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA — De fato, posiçOes

mais restritivas que a legislação municipal e muito comum. Mma Um dos

nossos desejos é que as prefeituras, inclusive a Prefeitura de São Paulo

incorporasse na sua legislação de uso e ocupação do solo aquelas restri-

çOes que impomos e todas elas são mais mt restritivas que a legislação

municipal.

Isso de fato acontece e acontece em muitos lugares. Nós nã.

estamos colocando aqui que nós aceitamos, no caso do Máseu do Ipiranga,

a legislação municipal. Nós estamos aceitando az; uma própria resolução

do Conselho de 1981, estamos acatando essa resolução. Pura se modificar
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sim essa resolução e só um pedido para que se re-estude e, inclusive,

nós aceitamos sugestOes, o Conselho está aberto para isso.

Quanto às pressZes, no ma Condephat elas são coisas que

não funcionam, porque em todos os casos nós temos pressOes g dos tidoi.

lados, ala não se pode dizer que uma seja maior do que a outra. SeMpre

tem pressão para se tombar uma coisa, da mesma forma que tem pressão Da

ra nã otombar, para deixar construir,como para não deixar construir.Eh-

tão é o que digo, uma anula a outra, realmente laxa pressão e alguma coi

sa que xá nós nos vacinamos lá logo de cara na atuação doteonselho.

O SR. JOSÉ ROBERTO SOTELO - Exmo. Sr. Vereador Antonio de

Paiva Monteiro Filho, Presidente da Comissão de Política Urbana, Exma.

Vereadora Ana Marie, Quadros, Exmo. Vereador Alberto Hiar, autores de

projetos, meu nome e Jose Roberto Sotelo, sou medico e morador do Ipir

ga e estive presente na primeira audiencia panca, esta'ral e a segund:.

xxxiox	 Sendo bastante breve, ate pelo adiantado da hora e pelo

assunto estar bem esgotado, gostaria de dizer que de todas as comissOes

que existem dentro desta Casa, nobre Vereador, talvez o senhor presida -

mais importante, talvez o senhor presida aquela que,neste momento, este

ja aos olhos do mundo. 11xx

Está se preparando para o ano que vem uma conferencia in-.
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ternacional da ONU a respeito do habitat. Dentro do habitat a política

de ocupação urbana, de ocupação do solo ganha assim características fun-

damentais e nós julgamos que esse e tambem um dos aspectos que está bem

imbricado, k 1c bem voltado à questão da ocupação do solo e da cidadania.

Já no primeiro encontro foi ta tratado temas da cidadania que =ama

versavam sobre as condiçOes de vida, sobre a qualidade de vida, sobre

a promoção do indivíduo dentro da sociedade. Os aspectos da cidadania

que estão agrupados no contexto histórico taMbem foram lembrados.

Ate nesse aspecto gostaria de relembrar que se algo nos

transforma nume nação nOs podemos dizer que e a lingua l são os símbolos,

podemos dizer que é o hino, podemos dizer que e nossa tradição, nossa

,
cultura e nossa memória histórica. Para isso existe, nao so por parte cloc

município, do estado ou da União, ate por parte de toda humaniMade, um

intenso esforço para que isso seja preservado,x~ porque o povo sem

memória, sem história é um pla: povo descaracterizado, ele perde aquilo

que o alinhava.

Dentro disso e nos termos do que vem acontecendo no p Par-

que da Independência e toda essa mobilização e na ate pela proposta de

um plebiscito que seja feito junto à população, gostaria de estar neste

momento não me representando, mas representando as 7.700 assinaturas
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que aqui estão e que gostaria de passar a V.Exa., qm que representam go

pensamento e a expectativa de uma população para que essa área, que

envolve todo parque da Independ 'encia, tenha uma preservaçao.

Mis julgamos que o projeto do nobre Vereador Alberto Hiar

vem atender Uma preservação bastante extensa da área, o projeto da nobre

Vereadora Ana Maria Quadros, que foi uma primeira resposta ao movimento

IT-ILL-CF"5/31:-.7--1UT2=1

Gii1=7U333

reljg-CI
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dos moradores quando viram o processo de descaracterização estava em an-

damento no bairro do 'piranga e que tem um slmbolo importante para o

Brasil também tem todo o nosso apoio, nOs queremos refendar isso. NOs

queremos relembrar também nesta comissão que os pronunciamentos quef

foram realizados na Câmara por outros nobres vereadores foram todos no

sentido de dar apoio a essa causa.° nobre Vereador Nelson Proança , o

nobre Vereador relmo Pessoa, o nobre Vereador Almir Guimarães da nossa •

região assim como o Vereador Alberto Hiar que também é oriundo da nossa

regia°, o nobre Vereador Osvaldo Gianotti fez um pronunciamento a nosso

favor e estivemos com o Secretário de Cultura do Estado, que com grande

carinho está analisando todo o procedimento que possa interferir na ocu-

paçao dessa área, ao qual o CONDEPHAAT um dos Orgãos Que está afeito

Obvio que não 4 da compet;ncia do Secretário interferância e inger'éncia

em qualquer assunto do CONDEPHAIT mas diretamente é uma expressão dentro

da nossa cultura que pode modificar o panorama. Tivemos resposta da pri-

•
meira dama do pais, dona Rute Cardoso com preocupaçoes também a respeito

do tema que já encaminhou ao Prefeito de São Paulo as suas preocupaçoes

para que seja feita uma análise do processo. Então l .o motivo pelo qual

estou =ocupando esta tribuna, primeiro por ser um forum livre, de discus

são na qual felizmente a sociedade pode se manifestar, segundo porque •

até o momento sinceramente não ouvi em contrrio nenhum manifestação de

repudio a esses projetos ou a essa intençao; terceiro, porque eu tenho

certeza que haverá uma composiçao bastante favorável com as Irmas deten-

toras do Convento Bom Pastor, aliás, herdeiras dessa área, Porque essa

• •	 •
area 

j 
aeumaarea centenaria e elas v	 herdandovem herddo e cabe a elas nesse
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momento gerir os destinos dessa área e tenho certeza que haverá uma com-

posiçao bastante favorável. Quero deixar mais uma vez o apoio deste movi-

mento de moradores, movimento de defesa e preservaçao do Parque da Inde-

pendencia, para os projetos que estão em tramitação nesta Casa. Agradeço

a todos. (Palmas.)

0 SR. PRESIDENTE(AntoniO de Paiva Monteiro Filho) -Esta comi

são agradece não scS ao seu pronunciamento como a todos esse volumoso

abáixo assinado da movimentaçao da comunidade do Ipiranga. Poderíamos

faz= uma sugestao aos vereadores presentes e autores do projeto que

urgentemente poderiam fazer uma consulta ao Executivo , parax que se ma-

nifestasse. Nao sei se estariam de acordo, porque nao vejo nenhuma infor4

maça° do Executivo.

A Sra.Ana Maria Quadros  - Acho que e importante, todos os
projetos que passam por esta comissão, sempre todas as infórmaç3es que

o Executivo puder nos dar e excelente. Queremos solicitar que os projeto-
que estão tratando do Anhembi e do Pacembu sejam discutidos nesta comis-

são a fim de que peçamos audiencias publicas necessárias.

O SR. PRESIDENTE(Antonio de ' Paiva) - Mesmo a sugestão anun-

ciada por n6s, que foi solicitada informaçao ao Executivo, o orgao res-

ponsável pela liberaçao da obra nao se manifestou nem na primeira nem

nesta segunda audiencia publica, nem por escrito, nem pessoalmente.

Colocada e aceita por todos autores do projeto damos por encerrada a

discusaao deste projeto e, pelo Regimento Interno, nada nos impede de

vindo as informaçoes do Executivo que retomemos mais una audiencia

ca l para que toda a comunidadd seja esclarecida. Agradecemos a presença
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daqueles que tem interesse nesse projeto da preservação do Parque da In-

dependencia. (Pausa.)

Vamos dar continuidade à nosaa pauta de audiencia

o Projeto de Lei n 2 628/95, de autoria do Vereador Faria Lima,

- É lido: PL 628/95, do Vereador Paulo Roberto Faria Lima,

que altera de zona Z2 para zona Z6 área situada no Parque Novo Mundo,

formada pelo seguinte perimetro: Rua Armação, Rua Amaru, Rua da Bandeira,

Alameda 2 Sarg. Navio Baratio dos Santos, Rua Francisco• Franganiel, Av.

EmIlio Jaquinto e Rua Dr. Vidal Reis.

Justificativa: adequar o zonemaelbto da região à realidade

fática, face à existencia de diversas industrias transportadoras, arma-

zens, galícies, depOsitos, oficinas mecânicas e demais estabelecimentos

comerciais , o que não justifica continuar ser une zona de uso Z2. A

Comissao de Justiça foi

N17

FOLHA

3 morg.

TAQUIGRAFO DATA
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pela legalidade, com a apresentação do substitutivo apenas para a-

dequar a propositura à melhor técnica redacional legislativa.

Observaç3es:- A-área objeto situa-se no Parque Novo Mund4

nas cercanias da Ponte Aricanduva. A modificação para a zona Z-6,

de caráter mais industrial, ampliará não s6 as possibilidades de u

so comercial e industrial, como também as características de ocupa

ção e aproveitamentoa dos lotes ali situados.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONT=P.0 PILHO - Feita a leitura

do mesmo, deixamos aberta a palavra, a quem queira usá-la.

A SRA. ANA MARIA QUADROS 	 - EXIMI= Devido à nossa

preocupação nessas alteraç3es, porque mudar de Z-2 para Z-6 é uma

mudança profunda para a população, sairmos de um bairro praticamen-

te residencial com algum comércio local para bairro predominantemen-

te industrial e de lima densidade baixa, gostaria também de, como

fizemos no anterior, solicitar ao EXecutivo as informaçUs necessá-

rias, porque a alteração na vida dos moradores vai ser profunda.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paivp Vortei ,,n	 n T'Pm

03.11.95

DATA
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•
querimento da Vereadora Ana Maria Quadros é aceito.

A palavJ.-a continua aberta. (Pausa.) Não havendo mais

ninguém para discutir a . matéria l passamos ao pr6xímo projeto, que

é o Projeto 683/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, que

será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n 2 683/95, de autoria do Vereador

Miguel Colasuonno. O projeto dispõe sobre alterações de normas

de uso e ocupação do solo no trecho da Rua Inhambu, entre as ruas

Embaixador Ribeiro Coto e Avenida dos Eandeirantes, no Jardim No-

vo Mundo.

Ele acordo com a propositara, fica criado o corredor de

uso especial, Z8-01/2 1 a ser incluldo no quadro n e 8J, anexo à Lei

ne 9.411/81.	
•

A justificativa do autor é de que o projeto visa resta-

belecer isonomia de tratamento para esse trecho da via, já cue a

maior parte da mesma é zona Z-2, estando esse trecho localizado

em ±mis zona Z-1.

A posição da Comissão de Justiça 4 pela legalidade e com

• a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à me-

COO. 0591
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lhor técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

a Depois da leitura, franqueamos a palavra.

A SRA. ANA MARIA WADROS - Também nesse sentido, solici-

tamos informaç3es ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Est

deferido o reouerimento. A palavra continua aberta. (Pausa.') Ni.

guám mais MMIEZ=0202==== querendo fazer uso de

la, passemos ao prOximo projeto, que é o 684/95, de autoria do Ve-

reador Miguel Colasuonno, que será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL n2 684/95, de autoria

do VEreador Miguel Colasuonno.

O projeto altera de zona Z-1 -para zona Z-2 a área sitraa,

da na região da Chácara Flora, formada pelos seguinte perímetro:

Rua São José, Rua Ministro José Maria Alckmin, Rua Conde Itu e Rua

São Benedito.
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A justificativa do autor é de que a medida visa corrigir

situação de fato, uma vez que a região tornou-se passagem para o

zez Aeroporto de Congonhas, bem como está cercada pelo comércio de

Santo Amaro.

O parecer .da Comissão de Justiça foi pela legalidade, co]

a apresentação de substitutivo, apenas para melhor redação térmica

legislativa do projeto.

Observaçaes:- a área objeto faz marte dax z zona Z-1022,

situada na região da Chácara Flora. 0 perImetro já citado abarca

cerca de dois quarteir6es do limite dessa zona com a zona S-3221,

nas cercanias, efetivamente, do comércio de Santo Amaro, há cerca

de uma quadra da Avenida Adolfo Pinheiro.

A modificação para a zona Z-2, além de possibilitar no-

vos volumes de ocupação e aproveitamento dos lotes, ampliará sen-

sivelmente as possibilidades de uso, já que em Z-2 é permitido,

além de praticamente todos os tipos de usos residenciais, o comer-

cio e serviço z locais e indústrias não incômodas.

Ita a leitura do mesmo, colocamos a palavra em aberto a VPM flUP1 

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Feiw ,.. ......... ,,,,,,,,,...., ,. ......v.. ...,......:, .w.,.....u, - .c...,.
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usá-la. (Pausa.)

A SRA. ANA MARIA QUADROS -.Acui a coisa k já é séria.

um bairro em que os moradores são bem organizados e têm lutado pa-

ra defender a sua preservação, pois altera radicalmente essa zona,

de uma zona estritamente residencial para uma zona que pode ter co-

mércio e serviços.

Isso é grave, é sério, os moradores já estiveram aqui x

contra esse projeto e solicito, também, informaçaes ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paivz,,, Monteiro Filho) - Seu

requerimento está deferido. (Pausa.)

Ninguém mais auerendo fazer uso da palavra, vamos passar

ao préximo projeto, que é o 702/95, de autoria do Vereador José Vi-

viani Ferraz, o qual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PI n 2 702195, de autoria do Vereador

José Viviani Ferraz.

O projeto dispae sobre a mudança de zoneamento do uso Hz

e ocupação do solo no Municlpio de Cachoeirinha. Transforma em zo-
COO. 0597
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na de uso Z-8/100/1, cujas características de uso e ocupação do so-

lo constam do quadro 51-1, anexo à Lei 9.412/81, em zona de uso

100/2005, cujo perimetro está descrito no Quadro 8-1, 1 anexo à Lei

9.412/81.

A justificativa do autor é o de que a pro positura visa

tender o pleito da comunidade local de modo g, a que mossa ser atin

gido o potencial de infra-estrutura urbana da zona lindeira, já qu,

a área não está sendo aproveitada, pois a mesma não pode ser parca

lada, estando em condição de latifúndio.

O parecer da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à

melhor técnica legislativa.

ObservaçOes sobre a propositura:- de acordo com o Quadro

5-1-1, as categorias de uso permitidas para cada uma das zonas de

8-100 acima mencionadas são: para aas zonas de 8-100/1 é possivel

as seguintes categorias de uso: residencial unifamiliar, comércio

atacadista, serviço de âmbito local e diversificado e zonas instit4-

cionaisx, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de 5.0

lotes quadrados, indústrias não incOmodas e não poluentes, que de-

verão cortar com uma área yl-frima de lote de 20 mil metros .auadrado

O
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para serem instaladas, e nlicleo industrial, que deverá ser instala-

do numa área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

Para as zonas de 8-100/2, como uso conforme, é possível

as seguintes categorias de uso: residencial unifamizliar, uso ins-

titucional, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de

5.000 metros quadrados; núcleo residencial de recreio, que deverá

contar com uma área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

Podemos, portanto, nrcz notar que nas zonas Z-8-100/1 zhá

mais categorias de uso aue são permitidas do que nas zonas Z-8-100/

Também como diferença entre a zona Z-8-100/1 e a zona z-8-100/2, co

mo é definida a área em questão, é que na Zona Z-8-100/2 é permiti-

da a implantação de núcleo residencial de recreio, enquanto que na

zona Z-8-100/1 não é permitida a implantação desse tipo de nUcleol

mas somente de nUcleos industriais.

Compreendm-se, então, que haverá uma mudança significati-

va na área em questão.

O SR. PRESIZENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -

Feita a leitura do mesmo, a palavra está aberta a auem queira usé.-

la.
CÓD. 0597
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - No mesmo teor dos demais pro-

jetos apresentados para alteração do zoneamento, temos de pedir,

também, informaçaes ao Executivo.	 •

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro rilho) — Est.

deferido o requerimento da nobre Vereadora. (pausa.)

Encerrada a discussão deste projeto, passemos ao projeto .

717/95, de autoria do Vereador Marcos Cintra, que será lido pelo S

Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PD n £ 717/95, de autoria do Vereador

Marcos Cintra.

O projeto altera o zoneamento passando de Z-C-CR6 para 2:

cR5 dos seguintes corredores: Rua Ásia, entre. as ruas Henrique 2

Schauman e João Moura l e Rua Amália de Noronha, entre as ruas João

Moura e Alves Guimarães.

A justificativa do autor é de que além do reconhecimento

da tendência atual de uso, a medida irá proporcionar maior flexibi

'idade na utilização dasxx zonas dos corredores, limitantes às zon.

Z-1.
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A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

conforme parecer às folhas 5.

Observaç3es;- os dois corredores que a propositura trata

são contínuos um* ao outro. Lindeiros a ambos estão, .de um lado,

uma zona Z-1-0007 e 1 de outro, uma zona Z-18, de n2 021. Aal-

teração pretendida não provocará qualquer mudança para o lado lin-

deiro Z-18, uma vez que para ambos os tipos de corredores as carac

:teristicas de uso e ocupação do solo não se alteram. No entanto,

para o .lado lindeiro è zona Z-1 haverá maior permissividade. Em

corredor do tipoXZ-8-CR6 o lado do corredor quando lindeiro à zon-

Z-1 mantém os meamos usos que essa; modificado para corredor do

tipo 2 Z-8-CR5 o lado liíndeiro à zona Z-1 obedeceria disposiç3es

e exigências do corredor Z-8-CR1-2. Em outras palavras, a ocupa-
.

.ção se manteria inalterada, contagem de ocupação; 0,5 e quociente

de aproveitamento de 1, mas os usos permitidos se alargariam um mo

co, permifindo l além do residencial unifamiliar, escritOrios admini-

trativos, sem operação de mercadoria, museu e estacionamento de ve

cubos.

C SR. PRESIDENT= ( Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - Fei-t1

a leitura do projeto 717/95, franqueamos a palavra.
CÓD. 0597
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A SRA. ANA. MARIA QUADROS - Também para esse solicitamos

a mesma informação ao Executivo, porque embora algumas dessas ruas,

estejam descaracterizadas, como sabemos, porque comportam transpor

te e um número de carros muito intenso, assim mesmo vale Xa pena D;

dir informaçUs ao Executivo, porque qualauer mudança aí va i mzEhri"

alterar não sO essa rua como as ruas vizinhas, provocando um impac

to e uma modificação de toda a região.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro alho) -

Deferido o requerido mor V.EXa.

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra damos por

encerrada a discussão desse projeto e passamos ao seguinte, que

é o projeto 747/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, o

aual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do P n	 747/95, de auto-

ria do Vereador Miguel Colasuonno.

o projeto disp5e sobre alteração de normas de uso e oou-

paçao do solo na Rua Antonio Bento, distrito do Jardim Paulista.

Pela propositura; ficará excluída da zona 25-1-012 a Rua
CÓD. 0597
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Antonio Bento, em toda a sua extensão, passando a integrar os cor-

redores de uso Z-8-CR1.

. A Justificativa do autor é de que se trata de uma rua =lio

je ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de caracteris-

ticas de baixo impacto e compatíveis com as normas estabelecidas

para os corredores de uso especial Z-e-CR1. Busca, desse modo,

regularizar o comércio ali, existente, que se estabeleceu devido ao

. grande trânsito que passa por essa via.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, co,

a apresentação de substitutivo de modo a adequar o projeto à meihot

técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

A palavra está franqueada a quem ueira usá-la.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Conhecendo bem a região, sa,

bendo que realmente é uma região it'também de um tráfego bastante

intenso, assim mesmo acho importante pedir as informaçaes ao Exe-

cutivo, uma vez que a alteração lá vai descaracterizar as ruas vi-

zinhas que já começam á ser descaracterizadas, à revelia dos inte-

resses dos cidadãos oue ali residem.
COD. 0597
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

O requerimento da Vereadora Ana Maria Quadros está deferido.

A palavra. está franqueada n a quem dela queira fazer uso

areereeff~
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0 S?. JAIRO IKTGDAL - Da sou médico, morador na Rua Artar

Bento, de longa data. Quando fui morar ali, quando adquiri imOvel n

Rua Antônio Bento, era Zona 2, em dezembro de 1973 um novo zoneament

transformou em Zona 1, mas ainda era um lutar mais ou menos tranatti

e eu moro lá. Hoje - eu pensei em montar o consaltOrio lá, quando'

comprei a casa, mas hoje, do ponto de vista de fato, a Rua Antônio

.Pente e uma rua a comercial, pelo menos o trecho onde eu moro a mouca

-esidencias, quase todo mundo é treetação de servi^os, tem prestaçXo

de serviços médicos, de uma porção de serviços, advocaticios, que es-

tão agindo ao arrepio da lei, quer dizer, estão errados do ponto de

vista legal, mas o que a Rua Antônio Dento ?

^Quem conhece bem a reiao sabe que todo o transitoransiu-	 -_e

na do jabanuara, que drena de Santo Amaro, nue rega toda essa rerd.ão

que vai para a Nove de Julho ou para a Avenida ebouças é obrigado a

" • -passar pela Rua Antonio Bento.

Então, eu já fiz medicão e na zona de mico tem 50, 60 car

ros por minuto, nas zonas mais trancililas passam 15, 16 carros por mi

nuto. Da acho cue não é mais uma Zona 1, não é mais um*etrião reside

ciai, ela é de fato uma zona de comércio, de prestação de serviços, e

va acho que isso deveria ser legalizado, rorcue eu nac quero al-.rir o

meu negocio ao arrepio da lei .

O SR. PRIETDr'7mr(Ant6,,io de ."?ava 1,:onte.4-o 	 - A rala

vra continua em abeto. Não havendo mais ninguém rue deseje fazer uso

da palavra, damos por encerrada a discussão do Projeto de lei 747/95,j

COD.M97
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e passamos aos projete-, seguintes, cue es-t.° em faze de mrimeira audi 4
Passemos , ao Projeto de 'e 4 752/95, de autoria do VerPadc-

Solicitamos ao Engenheiro Roberto cue faça a leitura do

O SR- ROWP.TO - Trata-se do PI 752/95, de autoria do Veres

dor Brasil Vita. O projeto transforma em zona de uso 7 6 a zona de

1

uso Z8-3200/4-00 1 , -. onr, cuja g.-rea á delimitada melo perímetro descrit.

no quadro "" 2 81, anexo. 	 9.300/81.

"R^
,	 4 az ,14-Pr--3e4

1 ,so__.cas no re_erido merime,4-r0, em razao . do melhoramento viário deno4

minado -,+ 	Viário dc Jacu-Pâssego, rcW.-.5 7- O =rad O "D 1

te

	

	

O

r • e_elçao das area lima,ro,.es ao novo

R , 1	 0
L n C	 proosta bucsa.	 p	 inserir no contei

uo a m^ PP41- i ' 4 d-de de..	 e um ad Pc 4tn ^c aproveitamento -I	 -

rido melo	

,c mo.encial adcu

perímetro,mencionadoionado perímetro, obse	 a.rvad - ranic mazsa ,--,,„,,n-

e ,	
4-	 •cue dele se aviz 4,-,11 P	 roc.	 habitacionais n oc- i 4-	 ....4.

se ve
e ainda aquela cujo acesso a regia° X= melhorado em decorrésnr' g a d

,
obra viria anteriormente citada, o S i stema Vir.io do Jr-u-Pe--P,-,

'rntende  o autor que o projeto mroDosto visa, atraves de

uma —gra csreavaliaçao "1.7., novas carac teríst icas locais ,	 -••

•n ssria

	

	 •uw..'ao d.o perimstro dcon.:-. 5-1AW-001 c suc real•

vocaçao e ac solicitaçoes emergentes dc meio u-r.banc.

X A mosicao da C:Orli:3E22C d	 , •e	 t:•-• 1 -.
•

n —
•

.	 ,• v-	 •c,,

n-100/4-001 e a mesma daquela apresentada no PL 1.076/95, de autorip
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o

dos Vereadores Gabriel Orteca e Gilso-. Barreto. Ela e uma das sub-

,
divisSes da zona rural Z8- 1 00. Quando 'c 4 const 4 -1dr essa subdivi-

4sao visou-se, como podemos verificar pela exposiçao de motivos do

projeto de l ei n't:2 94/51, trareormadc na Lei 9.300/81, mantendo as

características predominantes de cada timo, no seu aspecto físico,

de acordo com os objetivos Que nortearam a prop ositura da Lei 9.300/

on
Li Á. C Ue =AM-	 a ordenaçao da encpars-o urbana, a amnli a--o•

das oportunidades de jazer, c desenvolvimento do turismo, a manutençl

de paisaEens naturais, a recomr posição da veEetaçao, a proteção dos

mananciais, a manutenção das culturas e a adectação dos usos existe4

:„es.

nn• nn ,, C.. ^0 1̂ ' r=f-'	 n^ r—ro ,'irao de mota

AVO' °Ss' subdivis,c ,a zona rural corresponde  portanto ,a uma intell7	 y 

-ao ^ r, c-d r, in -- o seu uso e owlmar'aonP r.'. -r. do urbano em uma—	 v--	 7

•
coa ate rura..

A Partir da faixa de transição entre o urbano e o raral,

representada mela Zona Z8-100/2, Z8-100/3 e Z8-100/4, será dadaenfa-

an	 ,
se constante ao lazer e a prese 	 ,,rvaçao da vegeaçao, atrav 	 ies de ncen

tivos a conservara° de matas,	 crivad o,sendo perrmitidoc o lazer
e.sentado por chacaras de recreio de tamanho m=mc crescente e clubes

de recreação associativos e ao lazer plitlico, procurando aumenta- as

,•	 - -an^E5es para a populwas -,Te-I,..1_= 4.1„m,e a moradora das arear, urbanas.

„1,1 ,s,luo a taxa de ocupação média
	 •4-4 •-n m-ra a Zo..,

,	 .1 00/4-001 ,	 de 0,2, e o coeficiente de amroveitamento maximo e de

0,2.
COD.M97
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DATA ORADOR

As zonas de uso Z-6 *f.'c-am criadas p e- a T e' n 7. 693/71,• .J--; J

-	 -;corno zonart de uso p-e-o—,r.,er.enuL e

características de	 1.,	 •I""Wf., •,1Nresenune=4 U1a2z, nessa zona	 ez,cs-,z;

no auadro n2 2, anexo à mencionada lei; esse quadro foi revogado
n 	 n

• a1 as,uadro 
n anexe a Lei n. o 073, e recebeu a t,xmas In peruanas

" diferente no oue se refere aos recuo , que o,	 n 	 imoveis de-

to'".

0 , de	 , - rn.posl-u 

",  desejarta a mauJ_ eria, franqueamos a palavra a quem dela 	 _azer uso.

, S?J. 4 4	 n - •	 • n^ "I"
• — o mesmo sentido dos CY! ' —'^ - rtrl

que 0	 no,. -orne•.a	 ir10-	 0̂W- 0."4

=clhcr, • .que	 -	 •,u soli cit emos ao Enecutivo	 4".	 tr.
•••	 n.•	 •

O SP . PP-m 3: 137177^'(»-ta-"o de Paiva rontairo rilho) - O redil-

do da Vereadora Ana Maria n- nd-o e deferido.-	 continua

franqueada. -(pausa)- Não havendo minguem que deseje discutir o Pro-

jeto 1 damos por encerrada a discussão a respeito do Projeto de lei

752'/(35. passemos ao Projeto 791/95, de auto ,-'a do Vereador Mr...""cos

PIA	 •
ln 	 y scl -í c'tamos ao Secretrio da Comissão que proceda à leitura'.

O SR; ROBERTO -	 do "projeto de

tons, do Vereador Marcos Cintra, C,isp3c sobre altera;ac das carac-
perimeuroc ,.terisuicas de ocupagao e aproveitamento do colo no ~AN correspon

•dente .c  „o-, de	 '7 O 1^	 A

IPela propositura, o coeJ.3......el.ue de aproveitamento ma=mo

COO. 0597
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RODIZIO FOLHA TAOUlGRAFO

iorza Com -7)^1

SESSÃO
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e c.;	 de ocur~ao maxina constantes do quado 2P, anexo a lei nr"

9.300/81 ascaro dos atuais 0,8it 	 mã.8 mara 1 0 o de 0 -= ^• yi

tivamente.

A justificativa do autor e a de cue pelo fato de BEZEBBEE

.i.,, referida zona 27-00 1 estar localizada numa ,..P,T, Pstratec4 ca, em te

mos de dese nvolvimento economico e social esse aumento
1condisoes rara a consoli P a -o -o P olo Ec0no-r4 co -

•.Jese ecym--eendido no	 --u. da	 ""I./

Levendo-se em conta :rue as modernas industrias de ponta

-possuem suas plantas mais 22C horizontal izadas a nosiçao da ("Jmissao

de Justiça foi me1- 1oa1i zIade.

jn/. 	  So 011 1 O d e	 C:4 " r' _O + C 1"O	 -

^0-;	 ,,•••••",	 ."!	 nos _--e_ us o.-	 -v	 V. 7	 •-•	 • V.	 .

'-‘	 -'77 -""PDS - :Tovamente s lo , icita_ -, em rel4

- essen-o u eto i—ro-Ta^oes do Execu,i-\.c.

kntorio de Paiva 	 - O

do da Vereadon- Ana Maria Quadros e deferido. Mantemos em aberto a

ral av-a. -(pausa)- :Zão havendo quem dela deseje fazer uso, damos pc4_

enc errada
~ a res . uo do	 de lei 79V95, e dr-losv	 ne• -

• '
...	 /I,	 ...	 •..,	 .., ...2.... ......, 1... .........	 ...., ".....,,	 ...,•••n 7, ,r. ,ffiry+,-.. P, •-,	 rs	 -,-,...,,,r, r.	 ..- -,-. ...-	 ...-,), , , . -: r.,,, .r-N g •`.	 --.), •• :, 1 / rs r.	 ME	 ,•••• ..r..,1“.... ...: ,r1t-,., r-n r.i..)..,_	 ...-.....i.-,....-.,..u.,-...t- 	 :-..	 ,J.--,-J....,,	 ...„......,....1--;.--_,_. 	 ,t ,-. --	 .. ., J. vs..... V nn•.i.	 ...

presença de todos e ressaltando a presença da 7e- r, dc .rr, Ana iaria
-"w- c•	 ,,,YrQuadros, "kno desta Comissao._

• ^TN.. •	 I'I! QLT DR0S — Pela ordem, .- g ylrn n F" - ".."' ,• -

te, lembrando que fiz o pedido atá fora de ordem, mas, novamente, re

CÔO. 0597
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SESSÃO
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DATA ORADOR CONT. APARTE

1	 •
C...e m -s-" Yi A."- - 0 y 4.e	 o l " ci ^ fl.,'̂ 	 r._..-ao que z esta Cossao _aça para oue o projeto,• * c' 

referente	 •,J••••:-:- 4ao	 e ao	 para esta Comissão a _im de

• •	 ^.rue possamos solic itar a = ,, z n	 .Le_-ac de ouulcia publica.

^	 ", -D.' 	 Mont e iro Pilho) — C r.;e1;

Amedido 7 nenhuma ,sem duvida 	 corta com a concordando desta P-f-csidí3n-4

•mesmo p o=e entendemos ouc a r,cmiss 	 o iac de	 rito, ue ra se pronunciaf

e ouvir a comunid , 	interessada na matfSria, Ê2W. entg,nP =z rue o -,é4
•.	 .	

"	 n	 '"'"	 „	 •r, ér, r . • , -	 c-3	 •	 nri 1 r. Paulo ,	 r. ••• r:	 r:	 -	 V.	 ••••	 •••

•conhec ido Por -2ace_e suau l tem a -a 1,1 2:
-t- 	 Cidade , tem a sua hict64

_—ia .n o X l'utebol camp eao dc "1:..Undo, e sem (=vida nenhuma

tr.-rios à 131-vativ, c go P o mesmo.

seremos cm:

Ismos	 ^p c— encerrada a auc..ioncia de hce.	 ria o a

COO. 0597



Folha

N.0	 --de 19

O uncionátio-

CÂMARA MUNIWPALDE S
4. - TAWIGR4FIA

os.- ..: „Tuelxça -

arf,:!,,de	 o.,(Tuar meit4
-	 ',..,..,,	 •-= „S-

....„ . 2 2- d'4mesm,.I
,,

;	 . aliz 94 a o1 .
atese

sege."

ío..çUs

ja que da forma	 o for apresentado • s .., a
,• _.	 --.	 - 

como 
	 41WV	 re;-4	 k

-: .	 ^:s • '	 't44'	 !. 
•
tt'	 5	 ''',,*-g.

'----1.

t:.
n 	 41N,	

fá4e4...	 .., z• t'. '	 '....1t.	 ,..t2	 et• -i,a um. orgao do Executivo o coliTBN -proposi
-:.,",	 I ',,,4 	 '.	 -

	

,	Ln 	 . ,i,	 ti!	 ,',. •
tadal pois .so cabe ao. f • •• ‘` Exedirtivo . i..-:-.	 ,	 . 

..	 :.	 ....	 .	 .	 --,.*„
que aevera fiscalizar o pret,endi- do.j.-.pelo woj

• _ I

ite.•• fo.fte,,r,,,_

Nao

	

kRovs	 'kin:

ninguetendo	 m. -qufkdel ee. --4,ja f :: -- z

	

-.	 u3o	 .--	 '"' - • og
iutk

• :.,. 	 ..	 .1IL..'	 ,..fr,.,....	 .	 ,....
;	 nr

Projeto e e referenta,queil 15040,- .,	 ,... t	 ...; ,..}4	 .,,,p.,,,,,, . .......4¥0,1	 . ss-	
t'e	

,,,,,	 .

.	
...,.

' 9,C1 , .4	 • ...do ExecUttrai..que -	 --.-	 ' , ir'' ..	 •,',•,.. - .',.:.:' •-` 4 , • ' '',;44," -"' -:-V4.:'... ,`,..",....,:g ,..'.4.g.,:„,,.. - •ft. 	...	 '. ---a--	 , ',1.' , ---1,	 -,k ..• % ''',', ' ..‘ ,.. ' 	 ‘' '' -.	 ••= 4 ..	 . '4, ;''' ke;e4Pt:Sà; 'Srs;;‘; .. 	 .40,,X" '-'? n '' ',if,..kM	 ' j4i,:o. .. Zá, ''', .7,'5.... 	 Á,'•-• - „ ,	 ... , 2, lias:	 .	 ,
	-.*-,'	 .... ri...„..,

• ' -	 e	 '.14	 :I,: .
,

"PI. 73)195 de , autoria doi Executivo, i#	 ,_.,,i

	

»,-.	 its4	 ...k.i.of
..._nivel Yilm."rimsb, para as edifica9oe3 da arca- dei..a.mv ada

.....,.. .	 .
...rito no mapa R.21.110,4786anex.o do

:_01; :`.."3: .# •J	 ' i	 .:,'	 .r'"	 .# ' -	 tr

arquivo .da....,pecretaria Municipal do

	

,f.. ,, , -•••,..47,:. --.7,,,,-,0,---Al" ,	 . * '4. .jj , . ',/"' t'i	 , j	 ,P .. k	 ; "...	 74,	 . ,
Pflilifil-iantelit-6 ,„Para. Prdae.i4:4a0 clã . 	;o TM	 olo '" a a de; Mireuite de -

	

...,-,..	 -.,	 .i.r.	 r.	 ,	 _ l' t •	 ..,. t •,..• .	 4 ..•t7	.t..' 1

Santana. O dikips:br, aplir.a:.tse 84' imOveis ilir.aeiros tros oø lados dos

	

42. *	 . ,	
..	 ...,„

• ."•.,,	 ;,. . ,	 ..• -	 -2
•it!3....--logradouros vier:foram 0" .refe	 ' per-Imetra . no que se 'refere a constru.çZe e.,	 .--..r.	 •.11--

	

Ç, .	 in,	 ' n• -	 t.	 ..,	 -
econstruçZes ou reft.,rmas, A pota intneintaique devera ser 793 metros deve

	

. 4..	 .íf _.

0J-3.I
a lel:L-12213...d° -prtito ti 

r
,-paia4ra eirtil.	 •

Ta! 	t`r»-

PICESIDENTE(Antoni0

-	 1	 .,....,.
I	

' P•

.,	 ,.

t 1,,,,.f à;
..

,. • e. ' .e.k.aça

',., `.... • •	 - - , Vw	 .	 11*-	 -3,--t ir,
a Ituem &limiar.. Pausa. Afao;

lz '
 ;.4.

- ' ''`I'', • ; z i O : 7.- -,;  13/3„X‘I-8,0 prez:imo'
L-4 . 	. ..--.•4 4-
t• 1--kt	

s';',-.4	 -	 :: ,

. 4,1 ":5 	• '•.'Ã • ,	
, '' :?'

1..'

O. . ',. k . aç : • ..o Ei
:4 

*PI 7
3v 

95*

da,Rziefeittira
*117 •	 X

!a9eei.' o C6digo

;a das:instalaçUs4544 	 -

linta" (ge..„,cuçao

_

74;	 -
e estabelece cota

-

der ":*er
• ''f'M

1
:ria: er

perlmetro des.

4Z5'.1,•	 .

.„
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DATA ORADOR CONT. APARTE

autor' e	 a• 'pretendida pro. teçãO m lato . e, estabelecer uma .cérta'dá"
.	 •	 •	 .

alva-. 1 máx4 4 para 'agi edificaças ao redor'-da mencionada Estaçá."o Metereo
•

.lógica. evitará' interrapçaãã s.:,;na sequen -cia das mediçães metereológicas,
• vs,

fator eatatietc ‘f.i'.relevanta •para análise e precisão dos dados coletados.

A proposta e. originár :la. de .um estudo da Secretaria Municipal de Habita-
.

çã,o e Desenvoliimen",to Urbano e da Secretaria Municipal de Planejamento

e aprovada na 55a. reunião. ordinária da COMi1313.80 Normativa da Legislação

C/TM* realláada em 24.11.94. Esses estudos foram realizados após exames

de pedido. construçao na regiã_o, verificou-se que a lei 7.662/61, já
-	 •

havia estabelecido a disciplina das construçZes em áreas circunvizin.has

ao" Mihlaitez-,doi Santana. Porém' , com -o advento da lei 8.328/75 forem,dete
-	 _	 •	 -

minitdakiznoVas regras sobre parcelamento, uso e ocupação do solo dor.-Muni-

clpio, de usos especiais Z8, a qual não reiterou os termos da lei 7.662

61. Neeses ettudos entendeu-se que instrumentos de preservação de aspe°

tos paisagleticos-e ambientais devam ser zantidos e incentivados concl

do-se pela .ziamxten 'esior de babarito da referida área a exemplo do liposto

pela lat:7.662/71À. A posição. da. Comissão. de Justiça foi pela legalidade.

O SR PRESIDENTE( Antonio de PaiVe. Monteiro 	 -

a leitura do projeto, a palavra este aberta a quem quiser se manifestar.

(Pausa.) irao tendo ningjza que queira fazer uso da palavra, .vamos passar

ao Projeto de lei 947/95, de autoria do Vereador Hanna Gbarib.

- g lido 1 s

; 1 °VI 947/95,de autoria do Vereador Hanna Gharib, ~ir

• ...-~e~~~1~•~1111~111~~
I	 •

COD.0597



FOLHAI TAQUIGRAFO
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SESSÃO - DATA ORADOR	 CONT. APARTEROD ZIO

A20
••
idozroelo Au:Ptiblica 06.12.95

•O projeto all;era*.normade -uso e -OCapação do solo nó Distrito de •Siintana.

.	 .. De acórdo, com o projeto fica excluída da zona de uso Z-18-

009, cujo perímetro á descrito no quadro 84 anexo a lei 9.411/81, a1.
.k:area compreendida entre as:	 Carupaiti avenida Brás leme, rua• .	 _,	 .

• ;;,,•
Soror Angelica._ leão . XIII. e avenida Casa Verde. Esse perímetro peasará

. • a integrar a .zona de . uzo .Z-2.

A justificativa doutor é que.a referida -área, por ter

sido classificada como zona Z-18, enquad-to áreas con.tiguas foram enqua-...
_ .	 I

tedreidaatcomo:.zones-aorZ-3-10-aonreoebereenee-~amentónáitiamdifererl
• _	 _. _	 _.	 ..	 _	 ,	 .- --	 .--ciado criou uma acentuada e -Injuata.:dealgualdade_no tocante a capacidad

I •,_-_	 '	 .
aproveitamente- e de* Tailiiação am áreasionde tão' exiiite "qualquer eep

"

cie de disparidades quanto ao afetivo uno e real ocupaçao do solo.
..	 ..	 ....;	 :	 .

. . ..	 • A posição daComa.iseao- " de Justiça foi pela legalidade, cem
'-g.':'•••,-.•., ,, - , , '• ,i	 ...•." •P ;•'''''•.• '''''	 .:.	 ., •	 ".. "-- ' '' .--	 •	 ::.	 ."•:,-. ,.;!'"•....-17--.•^1.: ...;;- ;'; ''	 "*I-• " . ' :. ".... i'-%'';;;-•• ;:.,,' '•' ';: Z'' :.!, :.-...:':' • - Ç.,'',C.,s,. -m!" -;0. • -i . 	' -	 má	 ... ' " , '' `	 :.	 z- .. f .''''' ; 	 •:". : ;"„:. :.-Y.`, - ',..::::..-,1.+5. ,Z, *. cs;•4.•.'. -.:- - 	.;,..• - ..- ...' :. .. . , • --..»., •-). - • 	 - , • r...., . * 2 .:,,f";	 - 1..,-, ' : .."-'"' à t.:". 71, _-,° . aliresentiiçaó- - de - 1,Int "grabstitu.tivo parivadequarm o-projeto a melhor teenic

de elaboração kegst

Observe.çOes: as zonas Z-18, que significam zonais de uso

predomin.antémente residencial , foram criadas, como se pode verificar

impai exposição de motivos do projeto de lei que deu origem al lei 9.049

80, como áreas de amortecimento, de modo a haver uma gradação da inte

sidade do uso quanto na densidades-populacional, buscando corrigir os oh

Côo. 0597
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ORADOR CONT. APARTE

.; lues existentes entre' zonas . de uel..""_--p mais permiasivas e as restritivas,

a:exemplo dessa tentativa - d. e gradação a .ser.aplicada nas zonas Z-18.	 .	 .

artigo 72 da lei 9.411/81, que dita que o gabárito máximo de altura

das edificaçOes nessa- zona.-será„.de apenas . 25 metros.

O SR. ANTONIO DE 1 PAIVA MONTEIRO FILHO - Feita a leitar4

do projeto, a palavra fica aberta para quem quiser se manifestar. (Pau-

sa). Encerrada a discasaao do Projeto 947, passemos ao projeto 1.040/95,[

de autoria do "Ál4readOre-BraSil..Vita..,.0 Secretário flarí. a lei-til-a.
._.	 -

•	 .	 - '',.''	 -SR4-::: SO ..ECRET.LltIO,,-;, ' -".--.Proje:todea.431;:a.-040./..95sgride.3.-autotiii..-3.,-.'....,,-:......f.,,,..-- '	 .

	

.	 ..	 •	 ...•	 ,,.	 . . ,	 .

do -Vereador^almari..T.Ua. O 3rojeto....transforza aLusona de : .12zo Z-1 para

eccriedor._;.-8' CRImal"-a Taa,Mactapii; mal...log. 22.408-4, A-situada no distri..

..to 'de-Perdizes.

. 1 Justificativa_do autor ~ia . ajustar o logradouro em
.;‹	 »s- ": •	 •..? .as;4iferençãa::surítidé:ix;ne.:,rdectorter': 	 teMpo;s,adalitandoo:,ãs-'"nOvas-..--

eolicitaçOes em vista das profundas .modificaçOea do entorno.

possiçao da Comissirto.'de Justiça foi pela legalidade, con

-forme parecer às folhas cinco.

ObservaçOes: as zonas Z-1 são zonas de uso eittritamerte

-"residencial, a& permitindo o uno conforme as residáncias uni familiares

com taxa de ocupação de 0 1 5 e coeficiente de aproveitsmente de i-um. P

CÓD. M97
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sua vez o- corredor . de- uso .especial; Z-81 . CRI-1-1, tem como intenção cai-.
•

-	 •	 •	 ;:. 47.	 . .

• ceitual a proteção ao fluxo . de ±i tráfego em logradouros considerados

•como' corredor de uso de_ tráfego, bem como a concessão e controle do uso

do que se . instalar em loted *lindeiras a esseszax • corredores. Os usos

permitidos são', além de resianciaa uni familiares, escritórios adminis

trativos* para operação -de venda de 'mercadorias * rex agáncias bancárias,

financeiras 1 imobiliárias, escieitórios e consultório de profissionais
•

liberais, consulados e representiiçOes diplomáticas, institutos fotográ7
,	 ...--.	 •...- ....- 	 -, :-.._	 .t.••••°-	 --=1,00/3 --.....,--gaktioskili~i7ezgusenam :i.-.12131.0oeficientlis. 7,1diasiadasisamento são

..•	 :-	 ''-..--..• 	 -.,	 ..'•	 .:
os mesmos: de a.a, 0,5 -. a..1„.;.para,r~lualac -actkpaçao." --•ezaproveitament•--	 •

• '	 .
->-_respectivatienta
,	 .

SR." -- .ANTONMDME'PAIVA -1MXITEIRO 71-1E0 ---  • --itFeita a leitura
_	 . .	 .

o projeto f -,a palavra esta	 aberto para quem Ignacbcc". quiser 'se Inani fez-.	 ..	 .	 .	 .	 •
L$94	

.„ :

tar (Pausit):ta--...asse-satirlaí.'"dia.Vomisaaiy, de Ca o na procura,. _On

das possibilidades, levar ao conhecimento .de todos. É publicado em dois

•jornais de grande circulação, mas, da maneira que á Faxtx publicado qua-

- se ninguem vr/. A gente precisa falar int dentro da realidade, eu sou dite

'rente. Ra tenho certeza que quase a totalidade doe moradores não sabem

•-que está havendo uma mudança de zoneamento. Ba calculo, não sei se teriam

o mimar° exato, tenho certeza quehá mais de cem projetos de mudança de
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zoneamen.tak. mas- nio- tenho mim'

O SR. SECRETÁRIO -Deve, ter cerca de 250, maie ou menos.

An.Ptiblica

• SESSÃO DATA ORADOR

.	 O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PIM° - São 250 projetos
• •.•	 • •

- . de mudança de zoneamen.to: e t:'éãi.a.mos.endose:prihcipalmente na área dos
-.•

Jardins, na área da Pinheiro,• a problemática que vinha do ueo indevido,

de estabelecimento •em zonas zulo permitidas. Acho que há necessidade,

como houve uma tentativa de se fazer uma coisa mais ampla, ate o Plano

• ••
Diretor, para que a gente pudesse .aeertar definitivamente a situação da

:

.	 .
m um apresentar um projeto a pedido de um ami,go ou:. de interesse pessoal...•

.	 •
'Acho Alue :teria que -ser lanle;,a1220113571.0.3iattO Main ': Profunda:- envolvendo

-rime -segrnentoe que tim interesse,:m-para -que a gente -faça alguma coisa

cjda	 iípri-gte'

á.	 1

g

\.	 -,•;:.	 •	 •	 -	 .	 ..	 ,
nesse'' sentido de zaneamento poraue••se. inctiv-ld' ualiz. ando . nao se vai . ah!=.., ..

,.	 .........	 .	 .
'':Xf
1.4.,N,:getr' , a' nada.,. , .„ .,....,,í...:.-, • _, 	 ,....,..-.• ...',k ,....--- y;. , -—.	 .	 ....

Nem temos alguns projetos que passaram por esta Comisso,

determinado 3farsx Vereador pede determinado *a trecho e outro pede ou-

-,tro. É conflitante, inclusive. Pica difícil... Estamos cumprindo o Regimen-

to Interno no que se refere ils ' audiâncias ptiblicas, mas nio sei ate onde

- vai.

AI SRA. LUA HE - Soa do Voto Consciente. Gostaria de su.-1

• .
r

•.....,	 ...	 •	 ..	 .	 :,..	 •	 ,	 ..	 .	 .• ,,	 .
4:	 • +.	 . = -: s.', •*."'-'	 -	 ?.. • ' ",` s""	 ..:, 2, • • '.•	 '' ...,‘ . • •	 -7-. , 1,.....- ': .4 ' —'

.	 .

S''' '' . '	 .:.;,r, - -•:. -..	 • z:'•;•:::+ ,,, i --', ....,,rts'i.t75-•re,(",:_i-iti,-;::,:,'ÁT..:_N-'.:Nt,•;.:.,.. ,, • .:.',.i•"; -."••'•'','" vk , .%;,•'-%.,-,g -i7,'-.4..`•;5-á^-1-.1 : '•':::•4,•. á :. ..-:-:•"' •-.,,::-.4.1',;:-.r''?`r,

„	
-	 •.	 .	 -

	

•••	 ',N.',	 "..t.-:• n••71.•"5'.' •	 •••	 .	 •	 ,	 .' 	 4; :47.P0, 	••• 	 •	 '	 r ' st •	4.1.0
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Marcelo

gerir, respeitosamente lque talvez alím da publicação nos jornais dos

projetos de 'lei que estão em pauta para apreciação na audiincia
• ••	 .

ca, especialmente no za .caso de saneamento e mudança d.e uso ansoMisegjái

Misineareigeme~dadifilelill~

•

£20

FOLHA TAQUÍGRAFO

.An., Priblica 06,12. 95

DATA ORADOR
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obrigadat, .

-

RCWIZIO FOLHA

1 Paula-

TAQUIGRAFO SESSÃO

06,12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

de ocupação do solo seriam avisadas as' Sociedades Amigos de Bairro

ou moradores...roa sei se isso já está sendo feito ou não, mas seria

: teia possibilidade porque existem muitos grupos interessados de uma

maneira ou outra e muitas Sociedades Amigos de Bairro, moradores e

'proprietários tamWm„

Sei que o Defenda São Paulo sempre aparece aqui,

mas, às vezeá, não as Sociedades Amigos de Bairro que tem mais conhe-

área específica, rica aí a minha sugestão, Muit4

=IMITE (Antonio De Paiva Monteiro Filho) -

-.-AgradeceMos a aua*.augestão. Acho que louvável. Parece que na audien.

. eia pânica anterior também fizemos essa sugestão e . dentro 'das pos-

sibilidades e das condig3.„ ea.de trabalho qzte cata Cana oferece para.	 ..	 -• • .• • 1;-	 . 	 .à.r.k'	 r.. ;:•!. 2-;
.	 •

as ComissBes, que elas chegassem Is Sociedades Amigos de Bairro,

até its populaçaes envolvidas. na  mudança do zoneamento.. Nas zonas

mais nobres não existe nem Sociedade Amigos de Bairro porque 9 in-

felizmente, não há interesse em reinvindicar adthimizeizekemxplz -

melhoramentos .pablicos e nem nada, Á Sociedade Amigos de Bairro ainda

funciona em alguns bairros p mais perifericoa. Mas, de qualquer for...

;•
rI

COD.0597
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ORADOR CONT. APARTE

acho muito, boa. a sua idálaga de todos os presentes' . que

teresse para. que 'possamos chegar ate . pessoas que serão favorecidas
1.

ou prejudicadas para que ela possa vir auma ' audiência pânica e se

manifestar,
v.

Isgo:vaide encontro proque não admito que pessoas

que apresentem projetos :nesta' Casa e que precisem de audiência pá-

blica 1, não comparecem è, audiência páblicai pelo menos para argumen-

tar o que motivou a Oriação"do projeto. Então, voces voem que dentro

0 SR.' 	 - Um exemplo-foi

iquand 'Vereador ilázão Ioda-compareceu na autoria de •um P18.13obre

zoneaziento e na prOpria reimrão, na audiência pábli.ca, ele se con-

-	 •	 ,-	 -	 .	 .	 .	 .	 ....	 ..	 .	 ..	 .•.	 ..	 .	 .	 .
venceu . que o•-..projeto t deveria, ser"azdado -. e . ele : apresentou co : subatitu.

- .......

tivo ao projeto.

* Agora, a .Comissão já fez várias tentativas de "rozrvi-

dar, J . 	faixas nas ruas, mandamos cartas de casa em casa,

mas cubara em vários problezaasê

o sa. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro 	 -

Houve oportunidade nesta Comissão, por sugestão deste Vereador'', no

0 . SR.'•

COD. 0597
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DATA

Pres.

ORADOR CONT. APARTE

E, temben como sugástao~ dependendo do projeto que houvesse ma movi-
• •	 •

- mento, poderia ate. ser =a residência. Têm dificuldades ate tecnicas
• ••

vpara se instalar, mas acho que daria para superar e ate enaltecer o

-- trabalho -da Cebaara. Fica difícil. Amanhã os moradores serão prejaulica-

. I dos por um- projeto , de zoneemento • e :ninguem fica sabendo nada.

* * *

- Aparte fora do microfone.

* *	 .'a?	 ,	 •

• . 	 SEL. .. ~te também a poseibi-
r	 •
lidado das AdminiStragOee 7legiunals porque ali . e um centro de infor-•

•

•• -
-magaea. Então,. se houvesse	 -maneira de colocar-mesas Administra-

gOes maia. ,•perto informando das altaragOes que Vão acontecer, isso,	 .	 ,
• •.	 -	 '	 -	 ,	 ,	 =	 •

4•.t.dav popalligaoi de saber o que esta acontecendo

na região e o que poderia acontecer. Eles, certamente, serão comuni.

. cedas na hora . de :mudar ma lei de Saneamento.

O _SE. PEES'IDENTE. (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

Acho 3auito importante a sua sugestão... Vamos sugerirx. Estamos ter-

minando o ano . e não- sabemos quem pretddire esta Comiesão no ano que

CÔO. 0597
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AP—Com.Pol;

SESSÃO

06.12.95

DATA

Pres.

ORADOR CONT. APARTE

vem„ mas tem uma ideia excelente que a assessoria da Comissão de_Po-

•litica Urbana poderia commlicar os Administradores Regionais, os

Supervisores da Regional de Uso . e Oexpaçlo do Solo, que teriam ate

por obrigação porque são funcionários de carreira, comtmicar os mo—

'redores envolvidos 'das sâdanças do sonoramente).

O SR. 	 De qualquer forma; os pro-

prietários, se o projeto for aprovado na Camara, será necessário que

3 Me proprietários daárea. enierol~...""niteitem ,favoravelasixte._	 .	 .

1;4541°2.8~A°.

O si. Érnárown (Antonio 114,':~Nrevilonieiro 

jhu~reda'a discussão do Projeto 100/95,

Tramos passar, para o Projeto 1042/05, de autoria
• ' •	 ;ir- 5	 44,27„

'•	 !.	 ••	 :r	 ".'	 -*-4^.-'"
• • •	 -do Vexe Mor Joee Tiviani Perras-	SOliCitamos ao Secietário da Comia

que faça a leitura do mesmo.

..-4; •

• dleíïïàeeeeeeiieleeelieeeeeeeeieeleellij~

COD. 0597
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SESSÃO

6.12.

DATA ORADOR CONT. APARTE

(ror	 54tr~Br*4 74 el.' rit 2042/95 de autoria do ë.'

~dor gion4 nvià7d. 1~.. O .projeto traneforma em tona de uso 74

a zona do usci, Zia¥8. 1004-003., Á4rea ma questão eitua•;se na altura do

Ma 25 da rodovia- ~ia, sendo limitada por uma	 Jardim Bri-

~a de um, /Lado e peg.i . popa ~era de outro-. Ájustléicativa do

autor a ~poritionarYdisponi~ade de emprego . para os moradores da

zona 7.-9; -v-lzkoba que muitas-vezes se vima obrigados a criza.r todo o

'jcpiocn busca de .serviços.: Obeervaçaess as zonas de iinck7.43L1O0
• I;	 '	 •

gáo''as cindas ZOMBO rurais. Mas iao graduadas de 1 a 5 na medida
.	 .

• . -ffla.xlas as f.trsas. vs.° .130, •:,,,,.raando• mama.' 	otiropadas com moia def,.vegi
• .'"''''• • .. 	 ....„--.1-Ny- 	 .	 .

.	 •	 .	 ... 3	 ,	 .
rar,erei.tas -13 4402d. dadas mdias atol attngir ,.	

.	 .
„ ,,_, ..,___,, - ... .- 	 •-_- . •:- ,.. 	..	 í. • .	 .	 _ . 	 4gx.Pg43......leneldaa-.;.PP_Rit

••serrtei;- n244 devam ser encaradas como; pertleria mas ata como- transição.	 .	 .	 .	 .
ire a_ Chiada- e o camPo.- Nelas isto Pernil:idas aeadades urbanas

-	 -• •	 .	 —	 •	 -	 ••	 •	 .	 •,	 .

• •	 •	 •	 •

-conceito as ssnaS ' 113;•1094.,1 ,..a..."

sols&S-_,toe grandes --Ulmos e ~mente conjuntos•,habitacionais

839 luxemos(' 1~ a Parldr -awraleless .indau~" Por isza vez as

zonas - ao rviiii$-Á,6,-;it de uso.. ~dominantemente 'indru~. eaktaxa, de. •
""4	 •Ç	 :4, •	 5:5»	 1..n.

octnpaçaoiiiiIiika'niataa Á-idem:ter a 07 e coeficiente de apiev'eitEintinto.	 .	 .	 .
nunca supecrior a 2. Os.usoape=Ltidos 	 COldirCi0 varejleta.	 .	 .
comírcio :-varejísta dixe:m:111~o; comercio atacadista; 131dt:10t-ria

v~icada e serviços espadada._ Saáeito a controle especial ou se-

na, necesaitanks ancanzia 110~C•diserloion4 eaeo a meu .," 4o

•Executivo; estio os seguintes unest 1) residen~ uniffinialliFer; con-'

junto residencial,; serviços de Ambito local4k,, ~jateis não _casada e

serviços diversificados. Como vâ piza se implantar residem.cla

familiar seria necesedria. usa aprovação da SEKPLA.
COD. 0597
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•

Ciiglirritn101021214YlettEtCi - Peita a leitura do aos:.

ria	 r Nolo Bado.Up* ; O projeto altera 2.03211%, ito ruao-e-octrpar,ao""-	 ••,.. 	 • __	 ••.--	 •-.•	 •""'• ••••;'¡•	 •	 " • '	 • '	 • •• •••	 •	 •	 • •	 ••••, • •••

ORADOR

do solo em -Itreclua da Rua ~ato Gonide em Roa Professor Azevedo:~,	 •
.ra1 am JardiutJtanlimta. transformando de Zona .Z3* rara cemredor Z8br.l.

jaetificiktiva do auturÃ-que -"a alteraçío decorre de ~. "vindi.caçado.

.	 ._ ...
uso nisto . pa.in. residencial de baixa &afetando. Posiggo da Oondnák"o de.	 ,..	 :	 , 	.	 .	 ..... _ _ •. _ _

•-  

Ju
-.4.- 	'"•-•- * -:. -ft. ''' -°.4".4r-• , .'. • . '-'""-	 .. — - 2" ::	 ..Ç.--	 .-::, -- ,,,e, 	• '• .. .... --, -- - -,	 ----	 •	 '	 -

" . att,ça .	 ". • '	 canformelpareer1ca. =ar 'kin 6 4 9* .Tetré--'- ,......... , . .	 .e.-,. 	 .
-:=.-- - 	 :•,.--.- -. -, - -.42,...,:- ,-..tr.-;,,l.--,..,,,,,..,-- 	 1...... ,-•	 -....:	 --,c---...i.-	 .-. -,..... -	 ....,-..-...-• • ., - -,...-	 -	 • •	 •	 .	 .	 ..
--	 -	 ...,-,,,	 ---.	 .-P' ., .	 - •-• • ,_ 	 -...-	 .'	 -	 . • ,' - ...-	 ....: —., . 	 .-.-:-,x..:	 ..::

" waçoeirlk 4110 :Xonag tie- usa- 13 mi qual '' ae Insere • dai ingradOuron én' tela• -.	 .	 .	 .	 .	 .
..	 •	 .` . Ano, MIREM zonasi,de-uno • izredeadamentenan-	 te resideniztal- coa taxa. dip .....

- 	 - 	 •	 .
acinpaçgo 0.4 'ao frproettam.	 .ento 34,xiao  de 2,5 podendo l.,c32.egar.	ate 4 se.	 .

. -	 41•reduzia() a. ocupaçao. O ZR( uso peno/tido alio todO' a .0s. tipos -de remiaen..	 -	 - -.	 -	 -• 	 ..	 ....	 .	 . 	 .	 .,	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 •	 ,••-	 ..	 •....... -.	 ... _à_ •,k.- 	 .--...,.• , • '.1a: ai . 	• 4 -ma' 4 .• • . ma. ',4	 ' _ ' , Á • ' ..".%;••••n•_.". lik-•:.Z_. ";!;•":". -.. mo __

dos aoradores,da z regtão qui) lirtagow por "Ertilll&ix O local licrãci'dê
_-	 - -.,

, .	 .	 .	 .
:	 :.	 •	 't	 *	 .	 •	 - •

nn••

e lo
t:51	 •••	 • 1.•*"...	 '.	 •	 .	 . - ,••••••?, •	 -	 •

— IINAP	 • ~-uar-11.00
•4."n9-..-V.	 •-•	 •	 -

/melai. Z8 Cit 1 tem tomo 13engão conceitua a prote9Tio ao- fluxo do

2kego ea /ogradotiros considerados corredores de uno de -tsetregolei

• como a coroem& e o controle do uso que se Instalar em lotes "lndel.;.

roo a 'cases corredores. Os Usos permitidos zito;' alfla dam residancias

unifamiliaresf;escritOrica administrativos nen opera9go de gila . de

eadoz~egenedes ~talas ~zoeiras e 1,nobi1iffrián; escritdrion

e escrtteirios d.e profission9.1s liberais; ri:insulados e representaçSes

.43iplozatáicas; costahos kotogrificos; galerias e =seus. Os (»oficina:
CÔO. 059i
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teo de adendaz~Cs 13ÉI.9 Q2 zaelooét de ii. "; 05 Para 0~0 e aPravel;

talgent° jeal"t44aalente•

Peita a leitura¡ esta-	 -	 .
• -aberta a diiiáâiederi. (is:noa) Maneemos ao proximo projeto.

" "	 4,9:ig.....4=3945mg 4tx: çe 	 autoria
do Vereador Itmildl; grita; transforma' eu zona de . uso Z6 a zona. de uso .

Z8 100/4 . 00/ zona cuja greta delimitada pelo perimetro destrito no

quadro 81 aneso. a 14, ne 9300/84 Justificativa . do autor: as altexa.

Oes Bordas no .'rererido-	perfnetro i xuri-to do melhoramento viro

dano:doado IJstema Ti4rio 	 tem ~aromado paulatina-.
• ..

-. _mente-J.:	 tto.;idaak,484 litauttgorea do novo lzmgado-T24:Lo.r.

ç.ito de zoneanwittó'propotita busca ;inserir no cáctexto a pca~aaac

de IIikadequadd • aproveitamento do potencial. adq~ pelo 311~1,023144--

do perf./Letra abeervada a grande mama populacional que dele se avizi-^

._ •::.nis-ta•:atributila 'aos .,con4turtim habitacionais Locais e alada àquega C:ajo

aceno - egiEo eevmelboxado •-em, deco~a da obra vlíria:

pçoi4p,• ~?..:a. txa'4$1' 44.k. uma • eu4.~.141a;:-
it /ft

:41cará	 buscar a acuem:J=1a adeqxia.::

galo do per~o . da 'zona ZI:3100/4 O. à sua-real vocagao' e às Boll-

cita0es esne~tee do:meio 'urbano. A powição" da -Comisagto . de Justiça

foi pela legalidade. ObservaçSest a zona Z8_100/4-001 .waa . dao sub..

dividias da zona ramal Z8.10 ' Quando roi constitudda essa aubd.~o• .!
-risa~e¡ . cosa podemos verificar; pela exposiçao' .de .ztotivos . do. zr. 94.	 .
~amado na lei 9300/81 manter as caract~can predominairtee

de cada" tipo; ao seu aspecto fjalco de acordo coai os objetos que nor-

.*•7:•

•44. o ~`Or
• • .•	 ".•	 •r•	 'z•P	 •••44	 't • -

-valiaggi Lias nóvao c iJae:ete

r21111-1^.171 NI ZN • 117	 Tner,rw, rirrysi 1,11W rl rivesi vri • re	 a•rant nize r%	 sw CIFY-7115%1 IFV4 
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••

642

, :7.:	
•	 .

, • • C' ". .	
.4!

• " '

•

.	 o..

•-

Folha	 Proc.

N.o	 19	

O Funcionário

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO -- DATA ORADOR CONT. APARTE

urliana . a PwTttagil. ,..0 das op~Adee de.lagar. 401~1~ 4.9 •

-laz4a44. 	 nçodø.ped.sageins nataxais:. a ziístonioaltiato d. liegeta-..
, a reccarpoelçao dos inaranciaisi

•

a zxanittenção das cultuzas,.,(rai)

•1.

CÓD. 0597
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O Funcionário-__

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO
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— TAQUIGRAFIA —

Pol.Urbana

SESSÃO . DATA ORADOR CONT. APARTE

-
a manzitençeu)

•

Culturae e adequargo. dos usos existentes,

Assim, airda com azia explicaçães dadas na Itgazwasigfia.

dax Expoeição de Motivos, essa subdivisão da zona real corresponde

a uma intenção de ordenar o seu uso e ocupgção a partir do urbano e

uma gradaçiu3 ate o ízza rural, a. partir da faixa de transição entre

o urbano .. e o rural.represen.tadas pelas zonas Z-8-3.00/2, Z-8-100/3 e

Z-8-100/4, !será dada 'ênfase crescente ao lazer e a preservação da ve-
-1Wr

getação, at:mves de incentivos è. conservação de matas, sendo pçerai-

tido .0 laser..privado~enentado_ .por obáczan de recreio de tamanho"
k.	 7stízdzo crescente e „clube rde-xecreaças~ -.esscciativa, e -.0 lazer,~0„

proètirando aumentar as em. ase para a população, .especial	 e a nina-.

dora nas áreas urbanas,.

•
• 0 -SR, pgagnmeg tira Antonio de Paiva me•piiho,

,	 .•	
4:-•	 • •	 L:..

ta a leitura cio MIO 8/1/0 • • 	..."	 •a palavra esta	
• • • *-

aberta, quem gostaria -a Mtina;,

(Pausa2) Não tendo ningaem que gostaria de se ilianifeErtar, passamos ao

projeto 758/95;

rAn n6Q7
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

/-
RODIZIO

A23.

FOLHA

2

TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

.	 ..	 .....

,

8795,' de . au.t.oria da Vereadora Ana Maria Quadros.__.

O projeto gingo . sobre a inclusão de imóvel na zona es-

pecial de uso Z-8...200. O referido imóvel, antigo. Convento Bom-Pastor

está localizado io giegO.nte PariMetiãOi inicia na confluência das ruase

Bom Pastor com a sua . di:ts Sorocabanos, segue 210m pela rua Bom Pastor,

daí deflete à direitá e segue limítrofe com o Centro Assistencial Rob

o jta to Simonsen, com 121,80m; dai deflete à direita e segue limítrofe ao

Parque da Independincia, com 2L0m, daí deflete à direita e aegue'l23.,8

pela Tua ;£1.CurSaroesamanza firta£::z.-ponterrinioíni spJancerrando.ums.urcrea,:t.o.

tal de 26 ml, 782m2

: ~icirtiva..do autor•
• i.

- A autora argumenta tine tendo em vista o inestimável -va-

lor histórico do bairro do Ipiranga, onde fica localizado o Museu do
.	 .

Ipiraíiga, mit-cinde-	 do',,engíze:entozzu3 dessa area

ser resguardada para uso geral do povo, não aceitando o verticalismo

do concreto que descaracterizará, a nobreza desse Sítio sagrado do País.

A intenção é possibilidar que casa área seja integrada

ao Parque da Independinc' ia, -atilizEmdo .a no seu e.mbelezamento e engran-

decimento, na sua preservação e na sua projeção urbanisticamente ade-

quada aos fins que o local merece.

CÓD. 0597



• •.	 •	 . •	 .	 •,• ..•	 •	 •	 •
A "ióitição -da Comissão de Justiça foi pela legalidadet,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODÍZIO CONT. APARTE

6-12-95

com a spzouge"apresentação de um substitutivo de modo apenas a ade-

quar o projeto à melhor técnica legislativa*

Observaçaas. Esse projeto de lei com o MeEIGIO objetivo

do PL 785/95, de autoria do Vereador Alberto fiar, pretende pçrese

se
a área onde/situava o convento Bompastor, face a una proximidade com

o Parque da Independência. A Zona de usos Z-8-200 permite os usos

admitidos em zonas de uso que a circundam e permite desdobre, demol(-

- • Oies. '-refaxmas. e cons~es-mzunovaszeininte/igivel), ,-iricando.ffle:391—

•to a prévia a4torizaç'ão.do Conselho Normativo da.Legialação Urbanís-

tica - =LU, ouvido o CONIEPHAT.-

Atualmente o art. 15 do Deeretto regulamentador da

Lei n2 109247/68 previ que nenhum' obra poderá ser executada na troa
-	 ,	 .	 •	 •	 .

•compreendïda imi..` iam raio- de----300zi,---:ezi" -tora.- o del qualquer ed.ificação ;bobo-

bacia, como á o caso presente, sem que o reepecXtivo projeto seja pre-

viamente aprovado pelo CONDEPHAAT, para evitar prejuízo a visibilidad

ou. (191/1nteligível) do referido Sítio ou. edificação. No caso pregjen.te

o Condephafat já aproovou a ezx execução dos prédios.

O SR. PRESIDENTE (2231/ Antonio de Paiva Wilho)Feita

a leitura do mesmo, a palavra está aberta, quem gostaria de usá-la?

A23 liaimundo liai, Urbana

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

CGD. 0597



r.fotha n.o 	 _do Proc

N.o ...9(..5	
a4

de 19  -/c. 

O Funcionário  AAA' 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODIZIO FOLHA SESSÃO CONT. APARTEORADORDATATAQUIGRAFO

trieb:' 67.12-95

Não tendo ningueran qne-ser .manifeste, .za vamos passar ao prtixixao proje-.

to, Projeto 791/95, de autoria do Vereador Marcos Cintra.

A23 4 Raimundo •

CÓD. 0597
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Folha n.o	 /49do Proc.

N.o 95	 de 199_ 

O Funcionário 	

RODÍZIO

123

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

6-12-95.	 .	 .

DATA ORADOR CONT. APARTE

••P13 791/95, de 'az-borla do Vereador Marcos Cintra:

O projeto dispZe sobre alteração das características

de ocupação C aproveitamento do solo no perímetro correspondente CX

Zona de uso industrial	 (?) Pela propottitura o coeficiente

de aproveitamento máximo e a taxa de ocupação máxima constante do qua-

dro 2r, za anexo	 9:300/94 passarão dos atuais 0,8 para]. e

de 0,4 para 0,5 reepectivamente:

.r.Tuilitificatira do autor,-

lwao-'23134;°.:81a2ieferada24ill"7"-",
• ...	 .	 _

ezté...localliadaanktura írea estratégica em termos de desenvolvimento
• - •.	 •	 .	 . .	 .••	 •	 ...	 .•	 .	 •

eConâMicó . social ,:esset aumento:de	 imcc•ImróPorci.oniará ,eóndiçb'e á

'para a .C.onsolidação do .p4O , econbm' icei da Zona 7.te8tc4 compreendido nó

pert da Uma de liso inflastriel I Z7;004 le;randó em cante que

liadas

.A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade.;

O Mar: PRESTIMS (Antonio de Paiva N..; Pilho) A pala-

vara está em aberto, quem gostaria de fazer uso' Não tendo ninguém

que se manifeste, vamos passar ao prOzelmo projeto, 11~55111EP

Gi~11241123.121nA

reln nça,
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GABINETE DO PREFEITO

Oficio	 .9. c.e. n.o

São Paulo, 28 de novembro	 de 1995

316/95

Folha —11.0-4° 	 do proc.

n.o 	 317	 do 19,5"--

no MALUF
Prefeito

1.5 - DOCREC
Senhor Presidente	 1.5-031.5/1.995

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
_
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CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 758/95, REFERENTES AO OFICIO N9 18/Leg.3/0898/95, REME

TIDAS A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 316/95.
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Folha de informação n°

Do Processo

AUTOS •

INTERESSADO :

ASSUNTO

n° 59.002.958 -95*79 em 120/ 11/S(a) 	---

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Informações sobre o Projeto de Lei n° 759/95,
de autoria da Vereadora Anna Maria Quadros

Urnr^ace^	 çô_nry) 0Q0-0Ç*70Processo n° 59-002.958-95*79

INFORMAÇÃO N° 364/95/DEPLANO/CDL

DEPLANO
Sr. Supervisor

Trata o presente de solicitação de subsídios para que a
Comissão de Política Urbana possa se manifestar sobre o
Projeto de Lei n° 758/95 que enquadra como Z8-200 área
próxima ao Parque Independência.

A área da presente proposta já foi objeto de estudo nesta
Secretaria em meados de 1987 e dele resultou Minuta de
Projeto de Lei que enquadrava o Parque da Independência como
Z8-200 e estabelecia área envoltória de proteção com largura
de 100,00 m (cem metros) medidos a partir dos limites do
próprio Parque.

Nessa área de proteção as edificações não poderiam
ultrapassar gabarito de altura máxima pré-determinado,
compatível com o conjunto preservado.

A nosso ver a área se caracteriza como imóvel de excepcional
valor histórico e paisagístico destinado à preservação e é
perfeita o seu enquadramento como Z8-200.

Salientamos que não só esta área descrita no PL 758/95 deve
ser preservada, como todo o entorno do Parque da
Independência para resguardar a visão privilegiada e
desafogada que se tem, até os dias de hoje, ao se adentrar o
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Política, marco dede nossa Independênciaconjunto: marco
Nossa História.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

É o que tínhamos a informar.

São Paulo, 20 de dezembro de 1995.
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Do Processo n2 59-002.958-95*79 em 21/12/95 (a)
C3814 4/1PeC.

AVIOU

AUTOS	 : Processo n2 59-002.958-95*79
INTERESSADO : CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei n2 758/95,

de autoria da Vereadora Anna Maria Quadros

INFO11AÇAO/SEMPLA.DEPLAN0/898/95

SEMPLA
Sra. Chefe de Gabinete

Ressaltamos o mérito da presente propositura,
entretanto somos pelo veto da forma apresentada, uma vez que
não só a área descrita no P.L. 758/95 deve ser preservada,
como todo o entorno do Parque da Independência, conforme
parecer técnico deste Departamento.

São Paulo, 21 de,Dezembro de 1.995.

H&

DOMINGOS ILD4 DE ‘'Yçii NETTO
Departalento de Pla, 4 aaento e

Noraatização Territorial
Diretor

IRFP/csa.



.1.• • ,

OEN

.4

ii-io-ooi-o\

Preparar Ofício: c./ CIA,04,

44_j_IÀ /41S-
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Sra. Assessora

Conforme solicitação, informamos o parecer técnico

desta Pasta às fls. 09 e 10, cujo teor endossamos, pelo veto to-
tal à propositura.

21.dezeri1ko.95

HELOISA M . SALLE, 'PENTEADO PROENÇA

Chefe de Gabinete / SEMPLA

/srbf PR L. GAB.

w	 W12195 .*
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PARECER N-	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PL 758/95

O PL 758/95, de autoria da nobre vereadora Ana Maria Quadros, dispõe

sobre a inclusão de imóvel na zona especial de uso Z8-200. O imóvel em questão

é o antigo Convento Bom Pastor, localizado nas proximidades do Museu do

Ipiranga.

Em sua justificativa, a autora argumenta que tendo em vista o inestimável

valor histórico do bairro do Ipiranga, onde se localiza o convento, nas

• proximidades do Museu do Ipiranga, é necessário que haja a preservação do

entorno desta área para uso geral do povo. A construção de qualquer edifício

descaracterizará não só a região, como também o próprio monumento histórico

Museu do 'piranga. Através deste projeto pretende a autora que haja uma

integração da área ao entorno com o Parque da Independência, fazendo com que

haja um embelezamento e engrandecimento da região, além de sua conservação e

preservação da projeção urbanística.

Segundo pré-estudo elaborado pela assessoria desta Comissão, a zona

Z8-200 permite os usos admitidos na zona de uso que a circunda, mas as

demolições, reformas, reconstruções ou novas edificações ficam sujeitas à previa

autorização do Conselho Normativo da Legislação Urbanística (CNLU), ouvido o

CONDEPHAAT. Além disso, existe o Decreto Regulamentador da Lei n°

10.247/68, que prevê que nenhuma obra pode ser executada na área

compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer edificação ou sítio

tombado, como ocorre neste caso devido ao Parque da Independência, sem que o

respectivo projeto seja previamente aprovado pelo CONDEPHAAT, para evitar

prejuízo à visibilidade ou destaque do referido monumento ou logradouro com

valor histórico e cultural.

1



Cabe ressaltar que tramita na Câmara também o PL 785/95, de autoria do

vereador Alberto Hiar, que tem como objetivo o mesmo que esta propositura da

vereadora Ana Maria Quadros.

Em nossa Comissão, o projeto de lei foi submetido à análise em três

audiências públicas por se tratar de matéria relativa ao zoneamento. Nessas tanto

o projeto de lei 785/95 como este foram discutidos conjuntamente.

Sobre o projeto em questão foi levantado um primeiro problema. O

Instituto Bom Pastor realiza alguns trabalhos comunitários, mas devido à falta de

recursos, as irmãs que o integram necessitaram abrir uma negociação para a

venda do terreno a uma construtora. O projeto de lei, entretanto, impossibilita a

construção de grandes edifícios. Assim, num primeiro momento estabeleceu-se o

binômio atividades das irmãs do Instituto Bom Pastor X preservação do Parque

da Independência. Durante a segunda audiência, pronunciou-se também o

presidente do CONDEPHAAT, que defendeu a idéia de preservação do Parque

da Independência através da proibição de qualquer tipo de construção dentro

desse terreno. Quanto às irmãs do Instituto, sugeriu que essas fossem ressarcidas

pelo dano recebendo um terreno em permuta ou sendo desapropriadas.

Favoráveis ao projeto falaram também representantes do Rotary Club Vila

Prudente, que pertence ao movimento SOS Parque da Independência, além do

presidente da Associação Comercial de São Paulo — distrital Ipiranga. Muitos

moradores do bairro também compareceram à audiência para mostrar seu apoio

ao projeto. Vale lembrar que um abaixo-assinado com 7.700 assinaturas foi

entregue aos vereadores em apoio à conservação e preservação do parque. Na

terceira audiência ninguém compareceu.

Devido à peculiaridade e complexidade do assunto, nossa Comissão

solicitou informações ao Executivo. A Secretaria Municipal do Planejamento

respondeu à solicitação dizendo que a área do presente projeto já foi objeto de

2
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estudo naquela secretaria em meados de 1987, do qual resultou minuta de projeto

de lei que enquadrava o Parque da Independência como Z8-200 e estabelecia

área envoltória de proteção com largura de 100 metros a partir dos limites do

próprio Parque. Nessa área de proteção, as edificações não poderiam ultrapassar

gabarito de altura máxima pré-determinada, compatível com o conjunto

preservado. Alerta ainda a SEMPLA que "a área se caracteriza como imóvel

de excepcional valor histórico paisagístico destinado à preservação e é perfeito

o seu enquadramento como Z8 -200. Salientamos que não só esta área descrita

no PL 758/95 deve ser preservada, como todo o entorno do Parque

10P Independência para resguardar a visão privilegiada e desafogada que se tem, até

os dias de hoje, ao se adentrar o conjunto, marco de nossa Independência

Política, marco de nossa História".

Concluindo, é preciso que sejamos conscientes do valor que tem nosso

monumento e logradouros de valor histórico e cultural. Conservá-los e preserva-

los não é uma faculdade, e sim um dever de qualquer paulistano, em defesa da

história de nossa cidade e país. Nesse sentido, preservar o imóvel no qual de

localizou o Convento Bom Pastor é mais do que realizar uma simples mudança de

zoneamento. Ao fazê-lo estaremos preservando um parque de valor cultural,

•	 histórico e paisagístico, que guarda em si momentos importantes de nossa

história. Portanto, favorável é nosso parecer ao projeto de lei 758/95.



UNCIAL

pagii	

...................

sOcoluna

cot/ferido:

). Douta Comisso de Trdnalto,

Transpo rte e Atividade çcandmica,

Em	 frbb .

MARIAMÂLIA DE VeSCONCEROS alinle)
Secretária da Comissáo do P01i:1c3 ,;L';i,

n„MetratollIana • Moio Ambiente

•

—

Recebido na Comissao de
Trânsito. Transporte
e Atividade Econômica...00

ClA S'6 	 niE m	 ke/

ELIZAB - H M AC DO
Secretária

À DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-

mento do presente projeto.
SR, _C52—/ çàr'l / >ï.

ItOlve
•0

• Secretaria
MARIA EIAZ A 6FiTiVM ACIMARIA EIAZ A SF	 M ACE

Segue (.12.3-r`Juntacio-(-Tr nestata,
ka.c..u.rae-1:4-e-{A rue	 adoj...7re sob
	  e fu l ‘ a do inforinko

sob n.° n 	  lr'.410/1

VIV/A1n1
Aogiotente T

e

sob n.° n
fu

PÓ>4,..2)n.a2-4 

o et Iiireção 1



01101111[111L,'

1,~M

osowy.
Papel para informaçao. rubricado como folha n? .t?!.

(:)4  Li--+.....
VIVIANE FF

Assisrente lief.jrc
RR A PÓ

4 Direcão I

fIs.
Proc. encanado cl_

Ai . vivo

() Func.'

AssIstente Tècr.:co reçdo 1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo ne4.0-4-58 	 de

DEPARTAMENTO

DocurvIENTAç Ao E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUNO

COO. 0233

IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. - IMESP



1

SEGUE 	
Lr'
	  juntado . 7 nesta data, 	 "*"..	 documento ..,./....- . e papel para informação, rubricado . /**......- 

sob folha ,,, 

	... •

11°1 Q-.	 n 2- X	  n? 	 •

Em	 X"f	 2nC>00'‘.

g=r;REIRA
101.075

UP-33

(a)



1

 Folha 1.1 o _) ,_ t" . _ do proc

N 00/:.-	 E ...;.! , )9,5r
, O funcionário . _ys.ff-_..

São Paulo, 29 de fevereiro de 2005

!DEFERIDO
13: RDS-Ai	 k	 O 1 MAA7	 REQUERIMENTO D N° 13 0108/2005

< e

PálbENTE

Requeiro, na forma regimental, seja desarquivado o
Projeto de Lei n°758/1995, de autoria da vereadora Ana Maria Quadros.
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Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento retro para volta à

tramitação.

/51 3 /OÇ
c.

Ângela
Subsecretária de Apoio Legislativo

SGP-2
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Papel para informação rubricado com folha n° .IRR I.

do processo n° 01-758 / 1995 	 15/03/2005	 a) 	 cae.o_ 

/FE:Mi:Mi.
RF 101.075

SGP-33

Senhora Subsecretária,

Conforme solicitado pelo RDS N° 13 — 0108 / 2005, segue o presente

expediente para a volta a tramitação.

Atenciosamente

SGP.33 em 15 de março de 2005.

r4:2'
Viviane Ferreira Pó

Supervisora

Receoido na Comissão de Trânsito,
T.	 • ,4;. 'Atividade Econômica.

Em á 1_0( if)Lç_às,47--
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CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO.

A fim de obter maiores subsídios para tomada de decisão desta Comissão de
Trânsito, Transporte e Atividade Econômica a respeito do Projeto de Lei n°
758/95, de autoria da Vereadora Ana Maria Quadros, solicitamos a V.Ex a . que
seja solicitado pedido de informações ao Executivo para que o mesmo, através
dos seus órgãos técnicos competentes, se manifeste sobre os seguintes quesitos.

1- Um pronunciamento sobre o teor da matéria proposta.

2- Quais seriam as interferências da propositura na Lei 13.430/02 (Plano Diretor)
e na Lei 13.885/04 (Plano Diretor Regional Estratégico).

•

Veeirdorjorge Tadeu
Presidente da missão e Trânsito e Transporte e

Atividade Ec nômic

Autorizo o encaminhamento, nos termos
do artigo 46 do inciso VIII do Regimento
Interno.

Vereador Roberto Tripoli
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo



25- OF-SGP15
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RTO TRIPOLI
residente

h ã"—==ri°Fol ,

Precesso n° 
E.tinrrio N.f.r ,.,Arles: Oliveira
¡Reg. 10 • 6 Ir

CÂMARA. MUNICIPAL ES 4. tv °AMO'

São Paulo, 18 de abril de 2005.

Senhor Prefeito,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Trânsito,
Transporte e Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento Interno,
encaminho a Vossa Excelência cópia do despacho da referida Comissão,
referente ao Projeto de Lei n° 758/95, de autoria da nobre Vereadora Anna Maria
Quadros — que dispõe sobre inclusão de imóvel na zona especial de uso Z8-200,
solicitando-lhe que nos envie subsídios, para que esta Comissão possa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevado apreço e distinta consideração.

Anexo: fotocópia do PL 758/95 e do despacho da comissão solicitante de fls.122.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor José Serra
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SGP-15/evo
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São Paulo, 26 de abril de 2005.
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'	 Recebi oficio SGP-15 n° 028/05, de 18/04/05,

_

solicitando ao Executivo informações sobre o PL 758/95, de autoria da

Vereadora Anna Maria Quadros.

Anexo: fotocópia do PL 758/95 e do requerimento da Comissão solicitante.
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02 JUN -2005 /.

PROTOCOLO

Senhor Presidente

Por meio do ofício referenciado, ao qual ora me

reporto, Vossa Excelência transmitiu a este Gabinete solicitação de envio de

subsídios, formulada pela Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade

Econômica dessa Egrégia Câmara, relativamente ao Projeto de Lei n° 758/95, de

autoria da Vereadora Anna Maria Quadros, que dispõe sobre inclusão de imóvel

na zona especial de uso Z8-200.

Isto posto, remeto a Vossa Excelência cópia

reprográfica das informações prestadas pela Secretaria Municipal de

Planejamento, valendo-me do ensejo para renovar meus protestos de elevado

apreço e distinta consideração.

ALOYSIO NUNES FERREIRA FILHO
ecretário do GoverndMunicipal

Ao

Excelentíssimo Senhor

ROBERTO TRIPOLI

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
I

222"1"75,ram

13011- 002
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O acordo obriga a Gafisa a preservar as árvores e construir prédios com no máximo 12 metros de altura

'

Bairros Unidos	 1995-0-081-fiN
menaiF

~Os 1Gafisa consegue liberar ten
construir prédios próximo

Marcos Carrieri

Dez anos depois da demoli-
ção do Convento Bom Pastor
em um terreno de 25 mil m2 no
cruzamento das ruas Bom Pas-
tor e Sorocabanos,. a Constru-
tora Gafisa, proprietária da área,
fez um acordo com o Ministé-
rio Público e conseguiu liberar
o local para erguer um conjun-
to residencial. O acordo - ape-
sar de ainda não ter sido divul-
gado - estabelece que as árvo-
res existente no local terão que
ser preservadas e os prédios

struídos não poderão ter

lios que 12 metros de altura,
ou seja entre quatro e cinco
andares. Homens e máquinas já
estão trabalhando no local.

Em agosto de 1995, logo
após a demolição do Convento
Bom Pastor, a comunidade do
Ipiranga se mobilizou para im-
pedir a construção de sete pré-
dios residenciais no local, to-
dos com mais de 10 andares.
Os moradores alegavam que o
novo empreendimento iria pre-
judicar a paisagem, tirando a
visão do Museu do Ipiranga e
do Parque da Independência,
local tombado pelo Patrimônio
Histórico.Uma ação do Minis-
tério Público bloqueou a inici-

'-fa da construtora.
quinze dias funcionários

anettini Arqueologia estão
trabalhando no terreno a pro-
cura de evidências que impe-
çam futuras construções no lo-
cal. Eles estão faiendo a
prospecção arqueológica para
saber se há vestígios de
edificações e objetos. "Conclu-
ído o o tral5alho vamos elabo-
rar o parecer arqueológico e
encaminhar ao Iphan (Instituto
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional)", disse o ar-
queólogo Paulo Camargo.

Sobre o uso de uma retro
escavadeira o arqueólogo Pau-
lo Camargo diz que é uma
questão de metodojogiaMa,
edificação de alguns milhareg•

m2 foi demolida. Se fosse um
espaço menor, usaríamos um
pincel. Mas não é o caso".

Considerada Zona Especial de
Preservação do Patrimônio His-
tórico-Cultural, Zepec, a área só
pode sofrer intervenções após a
aprovação dos órgãos de defesa
do patrimônio. histórico. "Pode-
rão ser construídos prédios de
até 12 metros com quatro ou
cinco pavimentos", disse o di-
retor técnico do Iphan, Vítor
Mori. Mas ele salienta que essa
imposição vale para todos os
imóveis que se localizam a, pelo
menos, uma quadra do Parque
da Independência e do Museu
Paulista. "A idéia é não ter pré-
dios altos próximos ao Museu
para não perturbar a imagem. Do
outro lado da rua é só prédio.
Nós chegamos tarde. O ideal se-
ria derrubar tudo e construir de
novo, com quatro, cinco anda-
res. Mas é impossível".

ConPreiP . (Conselho Mu-
nicip-ar de-Preàèff4ãõ do Pa-

trimônio Cultural e Ambiental da
Cidade de São Paulo) ainda
mantém a restrição, sob as cbn-
dições de "...reservar faixa li-
vre de 12 metros em toda a ex-
tensão do lote limítrofe ao Par-
que da Independência — a im-
plantação deverá respeitar .ao
máximo a vegetação arbórea
existente....", segundo Publica-
ção no Diário Oficial de 3 de
julho de 2004.

Presidente da distrital Ipiran-
ga da Associação Comercial em
1997, época em que a oba foi
paralisada, o advogado Valdir
Abdallah lembra o motivo que
levou àmobilização popular. "A
partir do momento em que fo-
ram demolidos o acervo da
Igreja e do Asilo, a associação
comercial lutou para anexar a
área para o Parque da Indepen-
dência".

No mesmo ano a comunidade
participou da defesa do parque
com a.r.patizaçO, cLe tun abaixo-; =
assinado (pie colheu 10 mil assi-

naturas, além de abraçar o Mu:
seu em um ato simbólico. Em
novembro de 2004, com a
indefinição sobre a construção
de um condomínio no local, a
distrital Ipiranga da Associação
Comercial e freqüentadores do
parque realizaram um novo abai-
xo-assinado para pedir nova-
mente a anexação do terreno
pelo Parque da Independência.

A Gafisa informou, por meio
de sua assessoria de imprensa,
que "o trabalho realizado no
terreno refere-se a um estudo
de área a pedido do Ministério
Público Federal e -está devida-
mente autorizado pelo Iphan. A
companhia comunica, àinda,
que este trabalho faz "parte dos
trâmites de análise do terreno
Para atender quesitos necessá-
rios à aprovação, nos órgãos
públicos, de projeto residencial
a ser futuramente implant4do no
local, porém, não representan-

• do,jain'da; qualquerZinrctórde:
e xe ciRgo 	 M Ui V

Mansa Monteiro Oliver
Assessore — SGWATL

OAB-SP 96742
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

0 "Parque da independencia" assinala na paisagem paulistana 1O "Parque da independencia" assinala na paisagem paulistana

Processo n°
Eduardo Vas,11_,

41
Reg. 10.83

litico cuja lembrança deve permanecer na memOria urbana e cole k

E73Folha n

995- 0-051 -;,!35-9

Maria At< Neg.,

3mpta / D.

O conjunto que integra monumento e museu, parque, horto e Casa do Gri

to, ocupa por força de sua bmplantação e concepção, posição singular

no espaço da cidade, que cumpre preservar.

As transformações ocorridas no bairro onde se insere o conjunto e 	 na

cidade, não impediram a visão desafogada que o expectador descortina

quando adentra o parque e se integra no conjunto. O que também não im

pede, conforme a posição que se ocupa, de perceber presenças estra .

nhas, edificaçOes cuja altura interferem na visão desembaraçada de par

tes do conjunto.

Visando a proteção do conjunto arquitetõnico, impedindo 	 proximidade

de edificaçõ'es em altura, se propõe a sua transformação em zona de uso

especial, 28-200, que $e destina a preservar "im&veis de carãter	 his
tõrico ou de excepcional valor artístico, cultural ou paisagistico,des

tinados	 preservação"; de acordo com o que disp8e a definição da 	 le

tra d, do artigo 1?, da Lei n? 8328/75, que se ajusta	 perfeição ao
conjunto arquitetõnico-paisagístico do Parque da Independencia.

A par dessa proteção legal que impedirã-intervenções descaracterizado

ras, ao longo das divisas estabelecidas pelo artigo 19, uma faixa de

100,00m (cem metros) terã gabarito controlado de 12,00m (doze metros),

impedindo nessa vizinhança edificações com altura incompatíve/ com 	 o

conjunto preservado.

A inclusão do Parque da tndependencia na lista dos imOveis preserva

dos e o controle de gabarito complementam açOes do Poder Municipal no

sentido de proporcionar ao conjunto a restauração dos jardins, do Flor

to Botãnico e a eliminação de interferencias, devolvendo-o ao uso	 da

população na sua integridade de marco evocativo da emancipação políti-

ca do pais.

Devido ao relevante interesse público e urbanistico e com base nas dis

posições do parágrafo 2? do artigo 3? da Lei n? 9.841, de 04 de janei-

Mansa Monteiro Oliver
Assessora — SGWATL

OAB/SP. 96742

le
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Processo g
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Réelb.Nro de 1985, a presente proposi tura foi elaborada com o objetiva,

plementar as ações efetivas jã assumidas pela PRefeitura, no

de reformar e devolver ao Parque Independencia as suas feições

riores ã infeliz transformação efetuada em 1972.
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Dos UniraMINUTA	 DE	 LEI: 

Morta W.k14:.*:is-

SeMPla I C4.6.1.
Vai

19:5-0-0s; -1?.5ã9 13.07.87

DispOe sabre o enquadramen

to do Parque tndependenci-a como zona

de uso especial Z8-200.

Art. 1? * - Fica enquadrada como zona de uso especial Z8-200-139 a á"

rea correspondente ao Parque Independencia, contida no . pe

ri-metro a seguir descrito e assinalado na planta de n?

221-11-0710, anexa.

Z8-200-139 - COMEÇA NA CONFLUÊNCIA DA RUA XAVIER DE ALMEI

DA COM A RUA PADRE MARCHETTI, SEGUE PELA RUA

PADRE MARCHETTI, AVENIDA NAZARÉ, PRAÇA MONU

MENTO, AVENIDA RICARDO JAFET, RUA TAMBOATA,

RUA VASCONCELOS DRUMOND, RUA TABOR, SEGMENTO

1-2, RUA LEAIS PAULISTANOS, PRAÇA MONUMENTO,

RUA DOS SOROCABANOS, SEGMENTO 3-4 e 4-5 (DIVI

SAS DO LOTE 1 DA QUADRA 37 DO SETOR 40	 DA

PLANTA GENÉRICA DE VALORES COM A PRAÇA MONU

MENTO),SEGMENTOS 5-6, 6-7, 7-8, (DIVISAS	 DOS

LOTES 6 E 8 DA QUADRA 37 DO SETOR 40 DA PLAN

TA GENÉRICA DE VALORES COM A PRAÇA MONUMENTO),

RUA DOS PATRIOTAS, SEGMENTO 9-10 (DtVISA DOS

LOTES 43 E 32 COM O LOTE 47-MUSEU PAULISTA:.

DA QUADRA 74 DO SETOR 40 da PLANTA *GENÉRICA

DE VALORES), RUA XAVtER DE ALMEtDA ATÉ O PONTO

INICIAL.

Art. 2? - Fica estabelecida uma ãrea envoltOria de proteção

100,00 metros de largura, medidos a partir dos limites ex

ternos dq perímetro da zona de uso Z8-100-139 ora criada e

assinalada na planta citada no artigo anterior.

Mansa Monteiro Oliver
Assessore SGWATL

OAB,SP. 96742

COM
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1995-0

Merla
Sem

Parágrafo Onico - Na área de proteção defin 1189nO li	t"

deste artigo, as edificaçóes não pode

rão ultrapassar a altura mãxima de 2,00

(doze) metros, medidos a partir do ponto

maio da testada do lote.

Procassore,
Eduardo91
Bmnpna

Art. 3? - A altura das edificações a serem construidas nos lotes que

estejam parcialmente contidos na ãrea envoltória prevista

no artigo 2? desta lei 'serdefinida, caso a caso, pela Co

missão de Zoneamento da Secretaria Municipal do	 Planeja

•mento.

Art. 49 - Faz parte integrante desta lei a planta de n? 221-11-0710,

do arquivo da Secretaria Municipal do Planejamento.

Art. 5? - Esta lei' entrara em vigor na data de sua publicação, revo

gadas as disposi. çóes em•contrário.



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO

Folha de informação—a

Do Proc. n° 1995-0.081.135-9	 em  20  /o5 /j (a)

AUTOS	 : Processo n° 1995-0.081.135-9
INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO (ANA MARIA QUADROS)
ASSUNTO	 : Projeto de Lei n° 758/95

INFORMAÇÃO N° 274/2005/SEMPLA/DEPLANO/USO DO SOLO , •

DEPLANO
Sra. Diretora

Trata o presente de pedido de subsídios para que a Comissão de
Trânsito, Transporte e Atividade Econômica possa emitir parecer
a respeito do PL 75895 sobre inclusão de imóvel na zona
especial de uso Z8.200.

Temos a esclarecer que:

1. A Lei n° 13.885/04 de 25 de agosto de 2004 no seu artigo
114 define as ZEPEC: Zonas Especiais de Preservação
Cultural como áreas do território destinadas a
preservação, recuperação e manutenção do patrimônio
histórico, artístico, arqueológico, podendo se configurar
como sítios, edifícios ou conjuntos urbanos.

2. No artigo 115 determina que ficam enquadrados como ZEPEC
os imóveis ou áreas tombadas ou preservadas por órgão
municipal, estadual e federal. Explicando melhor: os
imóveis enquadrados anteriormente como Z8.200 passam a
ser enquadrados como ZEPEC, incluindo-se nesse
enquadramento de ZEPEC também os bens tombados. Assim o
PL apresentado deverá constar a nova denominação das
Z8.200 extintas, ou seja ZEPEC.

3. Analisando a área proposta, localizada junto ao Parque da
Independência, temos a considerar que esta já foi objeto
de análise por SEMPLA em 1987, e elaborada minuta de PL,
cuja cópia xerox anexamos.

4.A área é envoltória de bem tombado pelos 3 órgãos de
preservação do governo: Federal - IPHAN, Estadual -
CONDEPHAAT e Municipal - CONPRESP.

5. Anexamos xerox do jornal recente de 24/02/05 onde se
noticia que em um acordo com o Ministério Público e os
órgãos de preservação a Construtora Gafisa está
autorizada a erguer edificações com até 12,00 metros de
altura.

6. Dos documentos apresentados concluímos que há uma
convergência de opiniões sobre qual deva ser a restrição
de gabarito de altura para futura verticalização, com a
finalidade de preservar as visuais do Parque da
Independência e o sítio onde se deu o "Gritlkilo
Ipiranga".	 Mansa Monteiro Oliver

Assessore — SGWATL
OAB-SP 96742

I2742005.doc



Folha n°

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 
Processo n°
Eduardo Va- • n

SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO
Reg. 10.83A

Folha de informação n°

Do Proc. n° 1995-0.081.135-9 Ilgem ip / os 7 .2,vos (a)
Pau&no

Sera/Depteno

7. Hoje só é ZEPEC a Capela do Bom Jesus do Horto, limítrofe
ao terreno objeto da presente e o Parque da 
Indenpendência, onde se inclui desde o Museu de Zoologia,
o Museu Paulista, os Jardins do Parque, a Casa do Grito e
o Monumento do Ipiranga.

A mudança de zoneamento, exarado na propositura desde o Plano
Diretor Lei n° 13.430/02, deverá enquadrar o imóvel como ZEPEC
não como Z8.200, hoje extinta.

Assim, somos favoráveis ao mérito da propositura, não a sua
forma e esperamos estar colaborando, com as informações
fornecidas.

São Paulo, 20 de maio de 2005.

Are' SYLVMARIA LUZ FRÉ
SEMPLA/DEP 0

SMLF/tps.

Merisa Monreiro Oliver
Assessora — SGM/A71

0A13,SP 96742

I2742005.doc
2



. Processo n°
iEduardo Vas ,,, ;1j -cellos O rveira

) DE SÃO PA II .teg. 10.83 ik
) PLANEJAMENTO : . llí	 .
Folha de In.formação n.° 3. 9.	 .

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Mansa Monteiro Oliver
Assessore - SGRA/All

OAB-SF? 96742

.	 .6

Do Processo 1995 - 0.081.135-9 em 	 20/05/05 (a) már6p:	 .patible

S'emPlaiNIONI°

AUTOS	 : Processo 1995 - 0.081.135-9
INTERESSADO : Câmara Municipal de S.Paulo
ASSUNTO	 : Ref. ao Projeto de Lei n° 758/95, de autoria

do Legislativo, que dispõe sobre a inclusão de
imóvel na zona especial de uso Z8-200. Pedido
de Subsídio.

INFORMAÇÃO/SEMPLA. DEPLAN0/395/05

SEMPLA
Senhora Chefe de Gabinete

Encaminhamos	 parecer	 técnico	 deste
Departamento para atender pedido de subsídios de SGM-ATL.

São Paulo,	 20/05/05.

DEBORA SIBANTOS PENTEADO GRIMALDI
Departamento de Planejamento e

Normatização Territorial
Diretora

/ef.



Folha n°

wAs ;A elos Oliveira
Y628'M

n°Processo n°

ePREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃ
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJA

Folha de informação n°

Do Processo n° 1995-0.081.135-9 em	 23/05/2005 	
LM R E.NE

INTERESSADO : Câmara Municipal de São Paulo

ik

TOS T. CCSTA

ASSUNTO : ref. ao Projeto de Lei n° 758/95, de autoria do Legislativo,
que dispõe sobre a inclusão de imóvel na zona especial de
uso Z8-200. Pedido de subsídio.

SEMPLA-AJ
Senhora Assessora-Chefe

Solicito exame e manifestação.

--)i3 /maio/2005.

\
\

MARIA ¡I 'LjellA CORRÊA
Chefe de Gabinete

SEMPLA

1-403/05
Iwstc.

Mansa Monteiro ativer
Assessora — SGWATL

OABTSP 96742



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO

Folha n

Processo n°
Eduardo Vas

Reg. 10.835)

Folha de Inform

cellos Oliveira

gc -
•do Processo n° 1995-0.081.135-9

	

	 em 2_4 i (2 5-/e
Feiipe Garofaio

INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo ATA - R. F. 728.93 ,N.08

ASSUNTO:	 Projeto de lei visando a alteração de zoneamento de Mwssolkidi~eS2MPLA
Lei n° 758/95

INFORMAÇÃO N° 200/2005/SEMPLA.AJ

SEMPLA.AJ
Senhora Assessora Chefe

Cuida-se de processo administrativo instaurado pela Secretaria de Governo
Municipal para atender ao pedido da Câmara Municipal de São Paulo, que solicitou
informações para subsidiar parecer da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente em relação ao Projeto de Lei n° 758/95, que, no texto original, enquadrava o imóvel
que se localiza junto ao Parque da Independência, na zona de uso especial Z8-200. A
mencionada Comissão indagava se a área em questão possuía características que a definiriam
como imóvel de caráter histórico ou de excepcional valor artístico, cultural ou paisagístico,

destinado à preservação.

A Coordenadoria de Dinâmica Local, órgão do DEPLANO, manifestou-se
no sentido de que a área já havia sido objeto de estudos daquele Departamento, do qual
resultou uma minuta de projeto de lei. Assim, entendiam que se tratava de área de excepcional
valor histórico e paisagístico, opinando inclusive no aumento da referida área a ser preservada
pelo novo zoneamento. Por essa última razão, o Diretor do DEPLANO opinou pelo veto ao
projeto, por não abranger toda a área entorno do Parque da Independência.

Os autos retornaram à Câmara Municipal e foram arquivados, posto que o
projeto de lei encontrava-se arquivado, nos termos do artigo 275 do Regimento Interno da
Câmara Municipal (fls. 22).

O Projeto de Lei n° 758/95 foi desarquivado no último dia 17/03/2005 e,
assim, este P.A. foi reativado. A Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica
solicitou novas informações sobre o teor do projeto e quais as interferências das Leis n's
13.430/02 e 13.885/04.

A SGM encaminhou os autos para a SEMPLA, que os recebeu em
17/05/2005. Através da informação n° 274/2005/SEMPLA/DEPLANO/USO DO SOLO, a
área técnica reafirmou o que havia dito na outra ocasião, acrescentando que os imóveis que
eram enquadrados como Z8-200, receberam da Lei n° 13.430/02 a designação de ZEPEC.
Além disso, juntaram cópia da minuta de lei elaborada em razão dos estudos feitos em 1987 e
cópia de uma notícia sobre a possível construção de edificios até 12 metros de altura cno local.

Mansa Monteiro Oliver
Assessore - SGWATL

OAB/SI? 96742



Folha n

Anua Caroliã Tiorres
OAB/SP n° 162.134
Assessoria Jurídica

Cortez

SGM.ATL
Senhora Assessora Técnico-Legislativa Chefe

Mansa Monteiro Oliver
Assessora — SGIWATL

0A8-4P 96742

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO

Folha de Info
do Processo n° 1995-0.081.135-9 	 em

4‘011,11-.F. 729.
Com essas considerações, demonstraram-se favoráveis ao N59,	 -

porém deve ser feito o novo enquadramento, como ZEPEC e não Z8-200, mis termos da Lei
n° 13.430/2002.

1.•

No aspecto jurídico, não encontramos óbices ao projeto de lei, com a
ressalva feita pelo DEPLANO, uma vez que não mais existe o enquadramento Z8-200. Posto
isto, sugerimos a devolução dos autos para SGM.

01-/ /maio/2005

do Processo n° 1995-0.081.135-9

Processo n°
Eduardo
Reg. 10. 5ouss

f-
ão n° L1'2_

1'1115
ncellos Oliveira

SEMPLA G
Senhora Chefe de Gabinete

Nos termos da promoção supra, cujo teor endossamos, para conhecimento e
apreciação.

?7/maio/2O05

/0(U4/r&
HELOISA TOOP SENA REBOUÇAN

Chefe da Assessoria Jurídica
OAB/SP n° 110.310

SEMPLA.AJ

Nos termos das informações do DePártamento cle Planos Urbanos e da_______	 .
Assessoria Jurídica desta Pasta, para conhecimento:''" i -. 	t.,.. .

.........1

„- ,r , --_ • \N 	.'	 .:.. __ _ _ °I 5, 	,J; Nf:„
. .......•

ir 	 - -- -,. :	 wrt--,. I : ..:. • • -: -
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rv. „

:,.... ^1 I
/maio/2005

o
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MARIA, LÚCIA CORRÊA
Chefe de Gabinete

t-SEIVIPLA.G
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Folha n°

Processo n°
Eduardo Vas lu
Reg. 10.

do

caos Oliveiral

UIVARÁ MUNICIPAL DE SÃO PAULO
16- PAR

PARECER No	 16- 0587/2005	 DA COMISSÃO DE TRÂNSITO,
TRANSPORTE E ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O PROJETO DE LEI N o 758/1995.

De autoria do nobre Vereadora Ana Maria Quadros, o projeto objetiva
enquadrar na Zona Especial Z8-200, o imóvel situado no bairro do Ipiranga com a
seguinte descrição:

Inicia na confluência da Rua Bom Pastor com Rua dos Sorocabanos, segue
210,00m (duzentos e dez metros) pela Rua Bom Pastor, daí deflete à direita e segue
limítrofe com o Centro Assistencial Roberto Simonsen com 121,80m *(cento e vinte
um metros e oitenta centímetros), daí deflete à direita e segue limítrofe ao Parque da
Independência com 121,80 (cento e vinte um metros e oitenta centímetros), pela
Rua dos Sorocabanos até o ponto inicial, encerrando uma área total de 26.782,00m2
(vinte e seis mil e seiscentos e oitenta e dois metros quadrados.

Justificou a Autora que a proposta visa para integrar a área do antigo
convento Bom Pastor ao Parque da Independência, para promover o seu
embelezamento e o engrandecimento na projeção urbanística.

Realizadas as audiências conforme art. 41 da Lei Orgânica, houve
unanimidade dos participantes, que o destino da área deveria ser cultural, tornando-
se parque casa de cultura, para a população desfrutar daquele ambiente e preservar
o valor histórico.

Foram solicitadas informações ao Executivo, em 21 de dezembro de 1995, e
em 18 de abril de 2005, que em resposta informou ter a Construtora Gafisa adquirido
a área, demolindo as construções do Convento Bom Pastor, bem como o acervo da
Igreja e o Asilo existente e projeta construir prédios com máximo 12 metros de
altura.

A nossa Comissão quanto ao mérito: atividade econômica, haverá uma
pequena diminuição dos tributos que poderiam ser arrecadados para o Município,
devido à construção de diversos edifícios de alto padrão no local, mas em
contrapartida preservará imóveis de caráter histórico ou excepcional valor artístico,
cultural ou paisagístico e histórico, que a área somente com vegetação fará
complemento desse plano maior.

Favorável é o nosso parecer, mas devido a Lei no 13.885/04 de 25 de agosto
de 2004 que enquadrou as zonas de uso Z8-200 extintas em ZEPEC Zonas Especiais
de Preservação Cultural, sugerimos substitutivo para com isso preservará visuais do
Parque da Independência e o sitio onde se deu o "Grito do Ipiranga".



4 ;
tr

los Oliveira

Sala da Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica,

Presidente

17- RELCOM
17- 5019/2005

Folha n°.

Processo n° -75z
Eduardo Vas
Reg. 10.;00/

SÃ n,./4

SUBSTITUTIVO DA COMISSÃO DE TRÂNSITO TRÂNSPORTE E ATIVIDADE
ECONÔMICA AO PROJETO DE LEI N° 0758/1995

Dispõe sobre a inclusão do imóvel na
Zona Especial de Preservação Cultural
ZEPEC, e dá outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 0 - Fica enquadro ..na Zona Especial de Preservação Cultural — ZEPEC o
imóvel situado no Ipiranga com a seguinte discrição:

Inicia na confluência da Rua Bom Pastor com Rua dos Sorocabanos, segue
210,00m (duzentos e dez metros) pela Rua Bom Pastor, daí deflete à direita e segue
limítrofe com o Centro Assistencial Roberto Simonsen com 121,80m (cento e vinte
um metros e oitenta centímetros), daí deflete á direita e segue limítrofe ao Parque da
Independência com 121,80 (cento e vinte um metros e oitenta centímetros), pela
Rua dos Sorocabanos até o ponto inicial, encerrando uma área total de 26.782,00m2
(vinte e seis mil e seiscentos e oitenta e dois metros quadrados)

Art. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÂ 'AULO
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olice Neto
nIetinho" - PSDB

Câmara Municipal de São Paulo
Gabinete do Vereador

Jose Police Neto

Senhor Presidente,

REQUEIRO, nos termos do artigo 68 do Regimento Interno

Consolidado, que sejam solicitadas junto à Secretaria Municipal de

Planejamento, informações relativas ao objeto do presente Projeto de Lei

IV 0758, 1995, de autoria da Vereadora Ana Maria Quadros, que "dispõe

sobre a inclusão de imóvel na zona especial de uso Z8-200".

Sala da Comissão, em 19 de outubro de 2005

Palácio Anchieta — Viaduto Jacaref, n° 100, Sala 509, 5° andar, CEP 01319-900, São Paulo — SP 	 Telefone (11) 6824-4405



DEFERIDO

Presidente da Missão
Woo
'F'inanças e Orçamento

Presidente da COmiss
Woo

ç Finanças e Orçamento

o Tripoli
idente

o

I Folha g" 1 (.1(5.-1

Pax.\-.33a5S

Carlos Reherto silva
Ree. 1 1 1-' 1 )/...	 ._	 ti.

Câmara Municipal de Sélõirifú

Sr. Presidente
Encaminho-lhe para as devida'.

Autorizo o encaminhamento, nos termos do artigo 46, inciso VIII, do
Regimento Interno
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CMSP

TID 	

CÂMARA MUNICIPA

São Paulo, 26 de outubro de 2005.

SGP-15 25 - OF-SGP15

25- 0229/2005

Senhor Prefeito,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Finanças e
Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do despacho da referida Comissão, referente ao Projeto de Lei 758/95
de autoria da Vereadora Anna Maria Quadros que dispõe sobre inclusão de imóvel na
zona especial de uso Z8-200, e dá outras providências, e, solicitando-lhe que nos envie
subsídios, para que a Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração

Rob"&ko Tripoli
Pradente

Anexo: fotocópia do PL 758/95 e cópia xerográfica do despacho da comissão
solicitante de fls.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor José Serra
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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ALOYSIO NUNES FERRE-igA54LHO
Secretário do Governo M,ufiicipal

	

Fdha	 Proc. !I

,./dunict .-‘4g61152,

	Adettria	 PadtMentar
S"a"o Paulo, .24, de denrniggAgâ 2005.

GABINETE DO PREFEITO

Olício J. 2 cÉ. n Lia,Lktos
Ref.: Ofício SGP-15 n° 0229/2005
Processo n° 1995-0.081.135-9-

15- DOCREC
15- 1615/2005

REGE.PiDO SGP-22_

27 DEZ 2005

PROTOCOLO LEGISLATIVO

Senhor Presidente

Por meio do ofício referenciado, ao qual ora me

reporto, Vossa Excelência transmitiu a este Gabinete solicitação de envio de

subsídios, formulada pela Comissão de Finanças e Orçamento, relativamente ao

Projeto de Lei n° 758/95, de autoria da Vereadora Ana Maria Quadros, que

dispõe sobre inclusão de imóvel na zona especial de uso Z8-200.

Isto posto, remeto a Vossa Excelência cópia

reprográfica das informações prestadas pelos órgãos competentes, valendo-me

do ensejo para renovar meus protestos de elevado apreço e consideração.

Ao •

Excelentíssimo Senhor

ROBERTO TRIPOLI

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paúló

JAMOL
Resp 758-95

SOal • 002



SGP-15
Em. bZ17_12y0.5

ANGELA	 ANDROON1
Subsecretária de poio Legoakatiw

SGP-2
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Do processo	 n.°1995-0.081.135-9	 - em	 16108/2005
(a)

STCT
Sra. Chefe,

Conforme solicitado (folha 46) informamos que: CÓPIA

t	 . Folha n° L13 do proc.
N° 	

AdatIna	 -	 PE:i1SiTlentai

RF. 100.408-1,
Folha de Informação n.°

a) a área envoltória do Parque da independência é aquela estabelecida pela
RES. 05/91 - Tombamento ex-officio, pelo Conpresp, do Parque da
Independência e da Coleção Arquivística do Museu Paulista da USP e Coleção
Arqueológica, Etnográfica e Histórica do Museu Paulista da USP; RES. SC
S/N/75 - Tombamento ex-officio, pelo Condephaat; Processo IPHAN  1348-T-95
- Tombamento, pelo lphan, do Conjunto do !piranga: Museu Paulista,
Monumento à Independência, Casa do Grito e Parque da Independência.
Constam, para o local, o registro de 2355 imóveis, sendo que esta listagem de
bens tombados e suas áreas envoltórias foi inserida em um ambiente Oracle ,
junto à Prodam, com acesso, para consulta, aberto à todas as subprefeituras
e/ou funcionários da PMSP cadastrados junto ao CICS 1. Cabe acrescentar que,
também, foi publicada em 02/setembro/2003, no Diário Oficial do Município,
listagem contendo bens tombados e/ou em processo de tombamento no
Município de São Paulo.
O tipo de preservação é estabelecido caso a caso, de acordo com a interferência
causada sobre o bem tombado além do impacto causado na ambiência. .•
Quique,- intervenção nos imóveis da área envoltória, deve -:;e: previam tente -
analisada por este departamento e aprovado pelo CONPRESP;
b) Sim trata-se do mesmo imóvel; (anexo comunique-se)
c) Idem;
d) O terreno é preservado pela RES. 26/04 - Abertura de processo de
tombamento, pelo Conpresp, dos imóveis enquadrados ou propostos como
ZEPEC pela Lei n. 13.885/2004; RES. 10/94 - Tombamento da Capela do Bom
Jesus do Horto (do Instituto Bom Pastor); imóvel integrante da área envoltória do
Parque da Independência (tombado ex-officio através da RES. 05/91); RES.
12/91 - Abertura de processo de tombamento do Instituto Bom Pastor.
Observamos que deverá ser considerada a resolução 05/05- Tombamento das
residências da Rua Bom Pastor e Costa Aguiar e respectiva área envoltória, que
estabelece gabarito máximo para futuras construções no terreno em questão.
Conforme solicitado informamos que a Capela foi tombada pela RES. 10/94
(tombamento) - Capela do Bom Jesus do Horto (Instituto Bom Pastor). Além de
estar dentro da área envoltória do Parque da Independência (tombado ex-officio
através da RES. 05/91).

'JdLUJ
/ Arq. Ana LFMS Bragança Winther

SMC- DPH-STCT

Mansa Monteiro Oliver
Assessora - SGNVATL

0A13,SP. 96742
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a

Folha de informação n° s.p

Em 17/08/2005 EniO4)els,
00001.r ;
ol ociV et)/ 9a6V

zni
P.141_1

r

I Folha n°  1 t-1 c1 _do proc. 1'1'1

Ni° _od, (3 	 -P'5.--q--5-1--
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃ PALUO --/C-('Jk---

SECRETARIA MUNICIPAL DA CUL~L'--7-"-' • -..',;',,* P4''Isnlentar
DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICU • 16°'

Do Processo 1995-0.081.135-9

À
SGM/ATL-CHEFIA
Sra. Assessora Técnica,

CÓPIA

Por ordem do Sr. Diretor, em atendimento à cota de fls. 46, encaminhamos o

presente com as informações solicitadas, juntadas às fls. 57, complementando o que

segue, com relação, especificamente, aos quesitos de alíneas (a) e (d):

a) o imóvel em questão, situado na esquina entre as ruas Bom Pastor e dos

Sorocabanos, está inserido na área envoltória do Parque da Independência, que

obedece ao raio de 300 metros do bem tombado - estabelecido por lei -, medido a

partir dos limites do Parque da Independência;

d) o imóvel em questão também está na área envoltória do conjunto de seis

edificações, remanescentes de antigas moradias da Família Jafet, tombadas pela

Res. 05/CONPRESP/05, conforme indicado às fls. 53 do presente processo.

. `,";nnforme foi informado, o imóvel em tela consta dR lista de :móveis -

enquadrados como Zonas Especiais de Preservação Cultural — ZEPEC, instituídas

pela Lei n°13.885 de 25/08/04. No seu Art. 115, a Lei estabelece o seguinte:

•	 "Ficam enquadrados como ZEPEC:

1. (...)

Parágrafo Único: Os imóveis indicados pelas Subprefeituras nos Livros
anexos à parte II desta Lei deverão ser encaminhados para análise
do órgão competente de preservação do patrimônio e, poderão ser
enquadrados como ZEPEC mediante parecer favorável na revisão
do Plano Diretor Estratégico prevista para 2006, ou por meio de lei
especifica."

Deita forma, todos os imóveis identificados como ZEPECs foram objeto de

Abertura de Processo de Tombamento através da Resolução n° 26/CONPRESP/04,

publicada no DOM de 28/12/04.

Mansa Monteiro Oliver
Assessora — SGM/ATL

OAB,SP 96742
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A referida abertura não implica, necessariamente, que ao final do processo o

bem será tombado definitivamente, o que será deliberado após a instrução do

processo. Contudo, cabe salientar que a abertura de processo de tombamento já é

uma forma de preservação do bem.

. Por último, ressaltamos que as ZEPECs estão em processo de

regulamentação por SEMPLA.
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SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n°	

Do Processo n° 1995-0.081.135-9 	 em P2	 /AM- (a)
Maria/Ap.N4Paulino

SEKIPLA / DEUSO

AUTOS	 : Processo n° 1995-0.081.135-9
INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
ASSUNTO	 : Referente ao Projeto de Lei n° 758/95

INFORMAÇÃO N° 1011/2005/SEMiPLA/DEUSO

C • PIA

DEUSO
Sra. Diretora

Trata o presente de pedido de informação da Comissão de
Finanças e Orçamento em relação ao PL n° 758/95.

O PL n° 758/95 enquadra como Z8.200 área junto ao Parque do
Ipiranga, com redação alterada pelo substitutivo à folha 44,
que a enquadra como ZEPEC.

Reiteramos nosso parecer à folha 37 esclarecendo que a
propositura é válida para o objetivo proposto de preservação da
área.

—	 .•.	 -	 • ••
A área tornando-se pública não admitirá verticalização para o
local, mesmo que restrito, incorporando-se como área verde ao
Parque do Ipiranga, já preservado.

Solicito encaminhamento para A.J., conforme folha 73.

É o que tínhamos a informar. 	 -

São Paulo, 29 de novembro de 2005.

ArqY VIA MARIA LUZ FRÉ
/

SEMPLA/DEUSO

SMLF/tps.

Mansa Monteiro Oliver
Assessora — SGWATL

OAB,SP 96742

110112005
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Do Processo n o 1995-0.081.135-9 em 02/12/05	 (a).

Maria P,).Nog.Paulino

SEMPLAIDEUSO

Wh 6, PREFEITURA DA CIDADE DE

SECRETARIA

f TP--r

Folha n° 9(7:- do proc.

NP e 4 _ 1-6  8. c.32 	

Adelina Cicon.. - NVS. Pananwmtar
nr o -c 45

tá

Folha de Informação n.°

AUTOS	 : Processo n o 1995-0.081.135-9
INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
ASSUNTO	 : Projeto de Lei n° 758/95

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEUSO.G/1123/05

SEMPLATAJ
Sra.Chefe de Assessoria Jurídica

Em atenção ao solicitado à cota de
fls.73, encaminhamos o presente com a manifestação deste
Departamento.

São Paulo, 02/11/Or.

DEBORA SIBANTOS PENTEADO GRIMALDI
Departamento Técnico do

Uso do Solo
Diretora

/ef.

Mansa Montem Oliver
Agtessora — SGWATL

OAB-SP 96742



do Processo n° 1995-0.081.135-9

,
Adelina Cicane.	 PariewtY
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COr

Folha n°__sigo proc.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA Lb°_x 4__-- . -. çí.:...1_,

SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAM 0---------/›-,--

INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo
,nst,Or4Q)sj

ASSUNTO: Projeto de lei n° 758/95: alteração de zoneamento de áream:Y.Dispiq,5:

do Ipiranga, Parque da Independência

INFORMAÇÃO N° 630/2005/SEMPLA.AJ

SEMPLA.G	 new	 jpg

Senhora Chefe de Gabinete

A Assessoria Técnico-Legislativa da Secretaria de Governo solicitou às fls.

73 o oferecimento de resposta ao pedido de informações apresentado pela Comissão de

Finanças e Orçamento da Câmara Municipal, com relação ao Projeto de Lei n° 758/95.

Solicitou ainda, a consideração de todos os elementos acrescidos a partir de

fls. 49, especialmente o advento do Decreto n° 46.530/05 que declarou de utilidade pública

para desapropriação, imóveis privados situados no Distrito do Ipiranga, para ampliação do

Parque da Independência.

Diante do exposto, a ATL indaga especificamente se o PL em questão

perdeu o objeto ou, em caso negativo, quais as repercussões de sua aprovação.

O DEUSO manifestou-se às fls. 76, reiterando sua aprovação ao mérito da

proposta,	 ia	 fim de earantir. "a preservaçãnda,:rra, fim q::o ser.: win,2ido- também

hipótese de tornar-se pública por desapropriação e incorporação ao parque do 'piranga, que já

é preservado.

O Departamento do Patrimônio Histórico - DPH da Secretaria Municipal da

Cultura afirmou às fls. 57 que a área descrita pelo projeto de lei em questão é a mesma que

constitui objeto do Processo 2004-0.106.507-0 em análise no CONPRESP para tombamento,

por ter sido objeto do Livro do Plano Regional do 'piranga, que o indicou para

enquadramento como ZEPEC, zona especial de preservação cultural. Advertiu, no entanto,

que apenas ao final da instrução do mencionado processo é que será deliberado pelo órgão

preservacionista a respeito de seu tombamento definitivo.

Assim, passamos a abordar especificamente a questão do objeto do PL

758/95.

Considerando que o parágrafo único do artigo 115 da Lei n° 13.885/04

(abaixo transcrito) dispõe que os bens indicados nos livros dos planos regionais poderão vir a

se converter em ZEPEC desde que obtenham parecer favorável do CONPRESp_por ocasião

Mansa Monteiro °tiver
Assessora — SGIWAR

OAB-SP 9674Á'j .

C ..)13LA
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do Processo n

da revisão do

dependeria do

Folha n°

1 N° o Á - 7-5 8	 • 1..511
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA LO- ••n A.% •	 - .• -. .

SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENtrti a CiGoad - .A-,-.:, Park',,r-hdlgar

FIC. i00..S40	 ""la
FolharlIn

em	
reatrsmin"

íZ.

i00. '45

° 1995-0.081.135-9

PDE, ou por lei específica, cabe analisar se a segunda hipótoOD,rt

parecer favorável do órgão municipal de preservação compo4
' N` sf.14'	 4>

COPIADiz a norma:

"Art. 115. Ficam enquadrados como ZEPEC:

I.  os imóveis ou áreas tombados ou preservados por órgão municipal,

estadual e federal;

II os imóveis referidos nos quadros 8M da Lei n° 9.725, de 02.07.84; 8B da

Lei n°8.328, 02.12.75; 8C da Lei n°8.769, de 31.08.78e 8D da Lei n°

8.848, de 20.12.78, bem como os referidos nos artigos 1° das Leis es

10.737, de 12.07.89 e 10.759, de 05.10.89, ficando extinta a

denominação Z8-200, mantendo sua ordem seqüencial, tendo definidos

seus níveis de preservação e o subgrupo a que pertencem através de

decreto, bem como as normas a orientar as intervenções, respeitada

orientação dos órgãos oficiais de preservação;

III os imóveis descritos no quadro 06 anexo a esta parte desta lei.

Parágrafo único. Os imóveis indicados pelas Subprefeituras nos Livros

• - •anexos à fe Ti des t..,- lei deveríln -s.er encaminhados para-ai,74.1i. ,, dtY igão
competente de preservação do patrimônio e, poderão ser enquadrados

como ZEPEC mediante parecer favorável na revisão do Plano Diretor

Estratégico prevista para 2006, ou por meio de lei específica."

Em virtude desta previsão, o CONPRESP informou às fls.58 que abriu

processos administrativos para todos os imóveis indicados nos Planos Regionais.

Após o devido estudo, tais imóveis poderão obter parecer favorável ao

tombamento ou não.

No caso de parecer favorável, o enquadramento far-se-á por lei, seja na

oportunidade da revisão do PDE, seja por outra lei específica que venha a ser proposta pelo

Executivo.

A Lei Orgânica do Município em seu artigo 194 atribuiu ao Poder Público

Municipal a promoção da proteção do patrimônio histórico, cultural, paisagístico e

arquitetônico, através da preservação dos bens imóveis de valor histórico, sob a perspéctiva

do seu conjunto. Mansa Monteiro OiiVer

ASSOSSOra - SGM/ATL

0A1340 96742
-
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Folha de Informa	 n°.
do Processo n° 1995-0.081.135-9

Prefeito, sendo, por isso, admissivel a iniciativa proveniente da própria Câmara. -

Assim, exigir que a proposta de enquadramento como ZEPEC por lei

específica seja condicionada à concordância do órgão de preservação que integra o Poder

Executivo, seria, em princípio, afrontosa à Separação dos Poderes.

Destarte, do ponto de vista jurídico, o Projeto de Lei n° 758/95, já com a

redação que lhe foi conferida pelo Substitutivo de fis.44 teria a utilidade de enquadrar

imediatamente a área descrita como zona especial de preservação cultural, independentemente

da deliberação final do CONPRESP ou da inclusão na revisão do plano diretor, prevista para

o próximo ano.

Como conseqüência, a área ficaria automaticamente sujeita às condições de

aproveitamento, ônus e incentivos dos artigos 114 a 128 da nova Lei de Zoneamento

(13.885/04).

Quanto ao Decreto n° 46.530/05 que declarou de utilidade pública os

imóveis particulares incluídos na área, entendemos que apenas demonstra a intenção do uso

da força expropriatória para a aquisição dos bens particulares para eventual ampliação do

parque; tendo o-efeito sobre•o• ests.-..d• . k-bem- f-.ara n:13 espwifir.s:os :do- cálculo • de eventual

indenização, não interferindo, contudo, no objeto do PL que tem finalidade urbanística de

enquadramento em zona de preservação.

Diante do exposto, sugerimos a devolução dos autos para SGM.

06 /dezembro/2005

HELOISA TOOPSENA REBOUÇAS

Chefe da Assessoria Jurídica

OAB/SP n° 110.310

SEMPLA.AJ

çJ

Medes Monteiro °tiver
Assessora — SGMJATL

OAB-SP 96742
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INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo	 1,0 -

ASSUNTO: Projeto de lei n° 758/95: alteração de zoneamento de área no Distrito

do Ipiranga, Parque da Independência

SGM.ATL

Senhora Assessora Técnico-Legislativa Chefe

Nos termos das informações do Departamento Técnico do Uso do Solo

e da Assessoria Jurídica desta Pasta, para conhecimento.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO'-~1.0	
Reg. 100.812

GABINETE DO PREFEITO

DECRETO N° 46 :'530 , DE 20 DE OUTUBRO DE 2005

Declara de utilidade pública, para desapropriação; imóveis

particulares situados no Distrito do Ipiranga, necessários à

ampliação do Parque da Independência.

JOSÉ SERRA, Prefeito do Município de São Paulo, no

uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, e na conformidade do

disposto nos artigos 5°, letra "i”, e 6° do Decreto-lei Federal n° 3.365, de 21 de

junho de 1941,

DECRETA:

Art. 1°. Ficam declarados de utilidade pública, para serem

desapropriados judicialmente ou adquiridos mediante acordo, os imóveis

particulares situados no Distrito do Ipiranga, necessários à ampliação do Parque da

Independência, contidos na área total de 21.188,36 m2 (vinte e um mil, cento e

oitenta e oito metros e trinta e seis decímetros quadrados), compreendendo as áreas

e perímetros abaixo discriminados, indicados na planta P-27.949-C3, do arquivo do

Departamento de Desapropriações, juntada às fls. 8 do Processo Administrativo n"

2005-0.210.402-0:

1 — Área I, com 20.039,09 m2 (vinte mil, trinta e nove

metros e nove decímetros quadrados), delimitada pelo perímetro 1-2-3-4-5-6-1;

11 — Área II, com 1.149,27 m2 (um mil, cento e quarenta e

nove metros e vinte e sete decímetros quadrados), delimitada pelo perímetro 7-8-9-

10-11-12-7.
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DoAct ng	 2	 cio 2ecreto n,Q 46.530 cie 20 de outubro	 de 2005

• Art. 2°. As despesas decorrentes da execução deste decreto

correrão por conta das dotações próprias, consignadas no orçamento de cada

exercício.

Art. 3°. Este decreto entrará em vigor na data de sua

publicação.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos	 20
de outubro9	 de 2005, 452° da fundação de São Paulo.

4



Folha no	

Processo n° -75-8/95
Washington O. Viana
Reg. 100.812

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO frf

PARECER N2

PROJETO DE LEI N2 758/1995

O presente projeto de lei, de autoria da nobre Vereadora Ana Maria Quadros, visa

dispor sobre a inclusão de imóvel na zona especial de uso Z8-200. Segundo a justificativa,

trata-se da área referente às terras do antigo Convento Bom Pastor, que seriam destinadas ao

Parque da Independência, para acrescer ou construir obras de cultura, lazer e convívio.

A douta Comissão de Constituição e Justiça exarou parecer pela legalidade, com

substitutivo visando adaptar a propositura à melhor técnica de elaboração legislativa.

Por seu turno, a colenda Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica,

após receber informações do Poder Executivo, também apresentou substitutivo, tendo em

vista a extinção das Z8-200, enquadrando a área como ZEPEC (Zona Especial de

Preservação Cultural).

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, porquanto as despesas para sua

execução correrão por conta de dotações orçamentárias próprias. Contudo, considerando os

substitutivos acima mencionados, com a finalidade de sanar equívocos redacionais, esta

Comissão apresenta o seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO N°	 AO PROJETO DE LEI N° 758/1995

Dispõe sobre enquadramento de área,

situada no Distrito do Ipiranga, como

Zona Especial de Preservação Cultural —

ZEPEC, e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1° - Fica enquadrada como Zona Especial de Preservação Cultural — ZEPEC a

área, situada no Distrito do Ipiranga, resultante do seguinte perímetro:

1.0

16- PAR
16- 0275/2006

DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O



tS5'
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Processo n°	 lqs
Washington O. Viana
Reg. 100.812	 (JÁ:

CÂMARA MUNICIPAL DE- SÃO PAULO

•

- Começa na confluência das Ruas Bom Pastor com a Rua dos Sorocabanos, segue

210,00 m (duzentos e dez metros) pela Rua Bom Pastor, ponto em que deflete à direita e

segue 121,80 m (cento e vinte e um metros e oitenta centímetros), limítrofe ao Centro

Assistencial Roberto Simonsen, defletindo novamente à direita e seguindo limítrofe ao

Parque da Independência por 210,00 m (duzentos e dez metros), ponto em que deflete à

direita e segue 121,80 m (cento e vinte e um metros e oitenta centímetros) pela Rua dos

Sorocabanos até o ponto inicial, encerrando uma área de 26.782,00 m 2 (vinte e seis mil,

setecentos e oitenta e dois metros quadrados).

Art. 2° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 3° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições

em contrário.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em f- o ci -06

Presidente -

Relator - . /	 rÁ)

4.. I

17- RELCOM
17- 2075/2006
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SA0 PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha no 	 24' '40 1,56

obra nrà_	 C•K"- r (c. (	 \ 	 e	 1#1xç	 rapet para inTormaçao, ruoncal

do processo n.°	 1-	 o'S"	 /o 7 	 (a)

À SGP-2

Sra. Secretária

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno '(mudança de legislatura), o

presente processo preenche os requisitos para arquivamentO.

05/01/2009

Sup'ervisora de Apoio ao Plenário
SGP - 21

À SGP - 33

Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento.

05/01/2009

Ângelay Andreoni
Secretár'la e poio Legislativo

SGP-2
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CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO Papel para informação, rubrig

do processo n° 01 758 de 1995, 21/01/2009. (a).

RECEBIDO EM SGP-1 5

lecruco A-m1.1~
SGP-33 — RF. 11.060

DEVOLUÇÃO DE PROCESSO PARA REGULARIZAÇÃO
Senhor(a) Responsável,
Informamos a Vossa Senhoria que de acordo com o ATO 740/2001 e Comunicado de
21/12/2005 (autorizado por SGA) , o SGP 33 — Arquivo Geral deixa de arquivar o presente
processo e o remete para regularização, pelo(s) seguinte(s) motivo(s):

Unidade(s)
Envolvida(s)

Folha (s) Ocorrência(s)
SGP-15 142V Ausência de juntada.
SGP-15 143 a

151
Ausência de numeração nas folhas

SGP-15 152 A folha numerada como 82, seria, pela ordem
•natural, a folha 152.	 •

Atenção: No caso de acerto de paginação irregular:
1- O funcionário responsável pela correção fará não só a sua mas também as

subseqüentes correções. Ato 740/2001 Item 6.6.
2- O funcionário deverá emitir o Modelo 10 — Termo Regularização de Folhas.

Ato 740/2001 item 6.7.	 4.

Ao SGP-15

Senhor(a) Supervisor(a),

Encaminho o processo para regularização conforme ATO 740/2001 e

COMUNICADO de 21/12/2005, autorizado por SGA. Em seguida solicitamos devolver ao

SGP-33 para arquivamento.

São Paulo, 21 de janeiro de 2009.

JA•
Viviane Ferreira Pó

Supervisora — SGP-33

1EM r,e1,99) I A',0)
I_,. o -xuberb da Silva
SupeWisor de Equipa - SGP-15
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7 tri6/ 4

	

Proc. encerrado ..oe'r	 ....s

_,440Arquivado
,,,#:411.	 '..:SSnfrt,	 ''''‘`'

o
-	

¡Amua*. T. ALVES SOM
'-'1ÉCNIC0bMINISTRATIVO

RF. 11.234

À
SGP.£
Em d olução.
SP, 09 3/09.

PIFA) 4 1,r1 61
SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL
Requisitado em 1.2 /03/eys
Arquivas-10 novamente em 12./á 309.
Com 't
O Fure 4w 117»,t7C,4

LUCAS MANUEL M. T. ALVES SOTO
TECNCOADMILSTMTIVO

I. 11J34
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